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Improveo om machina. rolalisa Dom papo! da 


/ 


Wslopbunio, 31 


Fobrioa do Dalme 


INOTAS [POLITICAS 


Locubrações profundas-sDia memo- 
ravel-=De oratorio-Nada da err 
28, nem de «gróvesu-d Igtra da 
conslituição-Revisão aonstituaia 
mel, ances de tudo-tuysres CONAs 
tilutnee mi areyrio UT NT TVA mA AA 
Missuo dos doseseo- Horque não 
uconselho dos dese) que repre- 
senta usa commissão em Portu- 
puu—a dissolução parlamentar 
a aprender vaum, | 


DCI GIU | qua 

não perturbem as locubra- 
ções em que OE membros da C&- 
mara dos deputados estão 
absorvidos, uQ JuLulwy de dar sa- 
USLAÇÃO plena às deliDerações 
turuadas pelo cungresso dá Fe- 
pubuca portugucza, cm sessão 
conjuncia de 1) de junho) 

DULEIÇÃO | uu 3 2) 

Quinta-feira, 26 de junho, vai 
ser dia memigravelonos annãaess 
parlamentares de Portugal. ALé 
esse dia, terão de'ser apresenta- 
uas propostas conoretas de re- 
LUSSaO, GS! MSMNTOS HDEISS- 
da especialmente pára eses fim, 

Silencio! ... 

Está de oratorio a commissão, 


para se preparar com as suas | 


- melhores luzes de direito poli- 
tico para apreciar as propostas 
elaboradas sobre tão smporian- 
te e fundamental materia; está 
de oratorio, a bem dizer, a ca-' 
mara inteira, porque nem um só 
“dos seus deixará de 
interessar-se por tão lranscen-. 
dente asumplo, antes o estará 
estudando com aquelle sabjeil 
e aquelia sollicitude que os nos- 
sos illusires . parlamentares, 
desde tempos immemoriaes, 
q stumam pór no estudo das 
questões viteaes para esta dito- 


sa nação. 

Não se cuida de resolver a 
crise ministerial, de ser, 
em visto, doença chronica, nos 

us vão correndo; não 
ce falla de gréves—o pão nosso 
de cada dis, tão 
às nossas necessidades, como O 
sinapismo sem &-—por- 
que as gréves pódem perturbar 
a meditação profunda dos que 
se propõem revêr e reformar & 
Constituição politica da republi- 
ca portugueza. 

Suencio | - - 

O igo 82.º da Constitui 
dispõe que a lei fundamen 
do Estado será revista de dez 
em dez annos, podendo ser an- 
tecipada de cinco ennos essa 
revisão, se fôr approvada por 
dois terços dos membros do 
congresso, em sessão conjuncta 
das duas camaras, | 

Os cinco aunos já lá vão, pois 
- finderam a 21 de agosto de 1316, 
e os políticos ainda não resolve- 
rem sobre pontos essenciaes 
da revisão, como ge ella não 
estivesse estreitamente ligada 
so en decimento e bem es- 
tar d'esta nacionalidade, como 
se a revisão constitucional não 
fosse garantia de maiores bene- 
ficios para o povo portuguez do 
que a revisão dos preceitos ado- 
ptados ácerca das subsisten- 
cias, que deram o gracioso € 
benefico resultado de encarecer 
os de deixar apodre- 
cer a batata, de crear, emtim, 
o dóce e consolador regimen da 
fome. 

Revisão constitucional antes 
de tudo! — hraseando & 
reclamação do célebre g neral 

e fugia, à todo o momento, 
Ee cpm cite 
sav amar 
- ' Le devoir avant 


Silencio! ... 

Faltam dois annos e Pool P&- 
ra o dia 2 de agosto de 1921, em 
que finda o de dez annos 

a revisão obrigatoria da 
onstituição. Acaso póde espe- 
rer-se tanto tempo para reali- 
sar obra tão rn ae de 
tão 1 alcance co € 89 
cial? modo algum!-—dirão 
em córo os nossos pariamenta- 
res, sempre ávidos de refórmas 
e de innovações. 

Quem tem eres pera re- 
formar a Constituição tem po- 
deras para à alterar e, por isso, 
“ ge am elles que o melhor é co- 

imeçar por alterar o artigo 82º, 
marcando a revisão para qu'n- 
do aprouver ao congresso com 
poderes constituíntes, E' O c8, 
soda poscada que jácera pes- 

Juencio la. 4 mor cmesesda: 

A estas horas, eetão os depu- 
tados encerrados nos seus gabt- 
netes de trabslho, suando e re- 
guando, com as camarinhas de 
suor ia cahir-lhes pejas face 
congestionadas, com os cabel- 
los desgrenhados, á força de os 
cofearem, em earranços de me- 
ditação, com os braços fatiga- 


dos de tanto sobracar a menear | 


livros para esclarecer pontos 
obscuros' e doutrinas novissi4y 
mas em folha no direito cons- 
titucional. 

A 32 graus á sombra, não pó-' 
de conceber-se martyrio maior, 
senão o que os caldeirões de 
Pero Botelho reservam ás suas 
victimas. 

Ão mesmo tempo, a commis- 
sõo.dos deresete sguarda an- 
ciosa e solemnemente as pro- 
postas «que, dentro de breves 
dias, lhe vão sahir em catadu- 
pas Sobre as cabeças esquenta- 
das. Se a 10 se reduzisse o nu- 
mero dos seus membros, terla- 
mos um verdadeiro conselho 
dos der, qual outro da republi- 
ca de Veneza-—perdão, qual ou- 
tro bem diverso do da republi- 
ca de Veneza, porque o da prin» 
ceza do Adriatico era formado 
de aristocratas, quê Pp e 
ram governar em dictadurs, 
durante perto de quinhentos 
annos, e o de Portugal seria for- 
mada de fervorosos japostolos 
de. democracia que, sem som- 
bras de dictadura—abrenunto! 
—e de perfeita conformidade 
com os princípios representati- 
vos, mal conseguiriam governar 
durante quinhentos dias. 

Silencio !... 

O conselho dos dezesete val 


reunir; sim... val reunir; sim... | que 


reunirá: eim... ha-de reunir... 


não se sabe bem quando, por-| de caminho de ferro tomado aos 
que foi marcado praso para a |allemães (5:000 locomotives e 


apresentação des propostas de 
revisão constitucional, mas no 
para a reunião da commissão 
que tem de apreciar essas pro- 
postas. 


O que vale, é que, em Portu-' trar ainda nos portos allemáes, 


gal, a momesação .de ums com- 
missão corresponde a estas bel- 
las phrases: Pôr pedra em cima 
de negocio, addidr para as ka- 
lendas gregas, e outras expres- 
sões identicamente dilatorias! 

Isto não quer dizer que a com- 


missão dos deresete não estude ra 


o momentoso as-emntn, Antes, 
pelo contrario. significa ser * 
tão complexo, que carece de lon- 


[o 


- Apenas 


mens do Conselho dos Quatro, 


| Uta foi agora presenteada 8 12500: b 


go pre naia! Portento, de 1 () infer-cumubio Mercantil 
asso quesião de faculdade de)  Iugo-drazileiro 


ride no presidente da republl- 
cal. S0 isso é materia vasta, 
em gue, aliás; todos estão do 
acoórdo; mas em que muliws 
entendem conveniente apresen- 
Lar divergencias. 

Fazem lembrar aquelle con- 
demnado a quem o sacerdote 
perguntou, antes da execução: 

—Te malgum pedido a fazer? 
A vontade dos que vão morrer 


é sagrada. 
| enho sim: queria aprender 
latim. 

Ora, os nossos preclaros par- 
lamentares reconhecem perfei- 
tamente Es o systema parla- 
mentar não póde subsistir sem 
a faculdade de dissolução das 
câmaras; mas. em vez de se 
disporem a introduzir essa fa- 
culdado na Constituição, prefe- 
rem... aprender latim! 

O cd de 
Da oremicêraso 9 D9Z 
4 HONRA DE PORTUGAL — Vão 


Jmteresea eubr 
cem 4 face das cstatisticas, 0 movl: 
mento commercial que se Cpera em- 
tro Porhigal é o Dregil, porque do 
exame dos algarismos pódem co- 
lherse prolicuos ensinamentos pa- 
ra O desenvolvimento das releç 
ses entre os dois Fsiados 
ados por tantas e tão intensas 


ades. 
Por isso, vamos boje referir-mos 
á tica que se relaciona com 
o nosso intercambio commercial 
com o Brazil, publicada no Boletim 
da Camars, Portugueza de Commer- 
cio e Industria do Rio de Janeiro e 
no da Disectoria da Estalistica 
Commercia! do Ministerio da Fa- 
zende do Brazil, extractando d'es- 
tas publicações os numeros que 
mais Fnperqnano [5 op nona 
de inportanc ss n05845 1 
ações commenciaes com aquella 
prospera sul-americana, 
WU valor € bruto tanto das 
mercadorias de origem portugueza 
importadas no Brazil nos tres wltá- 
Rr RETA 1901/9015, e ro 
ed A o Va 
ii ag ol e de tonela 


IMPORTAÇÃO NO BRAZIL 
Contos Tonel. 


Noluntariamente ou por co- | NºS ennos de 1917 e 
acção téem os allemães que sub- ita 
metter-se ás condições impos- 
tas pelos alliados, depois das 
concessões que estes entende- 
ram fazer ao primitivo tra- 
tado. Vai soar citicialmente— 
que não de facio—a hora da 
paz, em seguida & um longo 
e Mais Ou menos tormento- 
so armistício. iNao importa 
considerar agora as perspecti- 
vas que se abram diante de 
nós para & futura tranquilidade 
dos povos. E', porém, já bastan- 
te vasioso o facio de se irem des- 
vender, alfim, todos os myste- 
rios que téem envolvido as lon- 
gas e laboriosas negociações da 
paz, ei fit peio sobe- 
rano conselho dos quatro. OU tex- 
to completo do tratado de paz 
não tem sido permitido reve- 
lai-o sequer sos parlamentos 
das grandes nações associadas, 
a que pertencem os quatro 
membros do célebre conselho. 
algumas indiscripções 
ttem conseguido romper s im- 
penetrevel muralha do mysterio 
em que se téem envolvido certas 
clausulas do tratado de paz. O 


compromisso de honra dos ho- js de 


1918 o valor 
uc - 


CS CS SS a -——2.— O mao. a e O = um aa a 
- * 


...... 


Nos annos de 1917 e 1918 o valor 
mer- 


& bordo no"Brezil (C, 1. F.) das 
cadorias 


responderam, 

segu-ntes tidades 

tlados 18088, 186 GO, 46 | 
ed. 


termina agora com a uitima e 
arrevogavel apresentação do 
), 808 alismães, ] 
amos, pois, conhecer com- 
ear las todos os meandros 
esse colossal processo em que 
durante oito mezes téem consu- 
mido as suas energias os diffe- 
rentes delegados é Coníerencia 
da Paz. 
EPA nós, o momento é to 
importancia, uma vez que 
às circumstancias téem deter- 
minado que em ignorancia qua- 
si completa estejamos sobre a 
parte que nos compate no des- 
final do adversario que a 
terras fomos 


co : 

certo que ahi não fomos 
com fins interesseiros; mas se: 
o& campeões mais fortes do Di-' 
reito e da Liberdade não desde- 
nham de talhar os seus qui- 
nhões, demasiada isenção seria 
& nossa se 8o menos não procu- 
rassemos gr eco neta e Nei 

ue so —contin 
parar os damnos que | DA cam, 
o parlamento está aberto e dado já alguns 
| esperamos que &o paiz seja 

da eta oa rombo | ca q ta 
naes ' nos E - 

A or? ande | 


té aqui não se poderia, em Os nossos intellectuaes, & fine so- 
bos verdade, esperar que a petuiado ' 6 guita parti em 
condições da paz fossem md a graça, a belleza, 0 espiri- 
mente ventiladas, visto quê chiado, ' 

mais felizes não fo a esse 


lo e a mord 
respeito os pariam das 


ção effectuada em | 
aos Tel 


de vinhos 
guezes no à 


portuguezas - : 


BRAZIL 


o  háanaus, 21 de muio 
(bo cor. do Commercio do Porto) 


Po- 


as 
sem 


casas commer- 
apesar de extincta a 
socia: 


-—Reslisou-se no theatro 
nas um beneficio em prol Tu 
grandes potencias. Agor Mendicidade, onde tan rã 
os 
to não poderá encarar com in- 
anisada pelo 
rante a questão não menos im- | rio Maqonico, na Praça 
a sensacional declaração do para 
PORRA a ERETAR, C AR pa GR OS a a 
verér uma t Dan da de idade, que u 
cionistas que levantaram a |Sxplonar 
tribus ao excepcional momento | claes allemas transeocionar 
Blak List. 
—As td úsias 
vem, porém, remover-se-tão de- 


AmBzo- 
ASy:0 
ad aedta dizes procuram allívio ás DRADOS 
rém, devem ter cessado os 
os impedimentos e o parlamen-| "es e abrigo pera os seus 
differença a magna questão do” 
tratado de paz. É' certo que messe 
tante da nossa administra-| Lição. 
ão colonial passou em julgado —tQontinuam as 
chefe do governo de só em ses | cy 
da 
Ea se interessaram, sequer, os | Mollvo ás sérias preoccupa 
proprios parlamentares “Oppost- Ea em uma Sociedade 
questão. E" jpossivel que essa dtographicas, 
apparente indifferença ge abr |" teinvam 
presente de alteração da ordem 
publica e crise ministerial, De- 
ressa «uanto possivel esses 
hbstaoulos á mormalidade da! 


vida constituciónal, a fim de que obten d 
o parlamento entre na verdadeli- co julgam do iralos jambem 


ra actividade da gua funcção de | entre n 
fiscalizador e zelador das ma» | Savolvim 
gnas questões de interesse na» Ainda 


cional que a hora us Psz nos 

vai revelar, É por amargura- fm da ih patio DA 

das que ellas, 'adaso, possam nat e a se m tam aber 
'amenie, 


ser, convém tratal-as de fren- É 
iFretendiam eles que lhes redu- 


| te com q animo sereno e forte e diastim SARA ÓLo 
as horas de traba- 
não por subterfugios que nada jo Sempre em altitud 


conseguem já remediar, sem prvi 


— + balh narom não 
Sendo duvidosa a satisfação alho, expôs O Cumilá de 


rios d 
'das reparações que reclama», Boo 
| MOS, dizem os entendidos na Hanbeur, Amazonas E y 
questão que é já de contentar Manaus, Tramwyas, Amazon Ki 
às suas pretenções. O primeiro 
to, toi o recusa, o que levou 


raizes e OU seu des- 
enta toi -brusoo e firme. 
não val 


Manaus 


que nos não levem alguma col» | Ver 
sa d'aquillo que possuliamos. E'. 
o triste condão dos pequenos: 


0, 
contra o qual não vale formular Re a voltando a elle 


fossem attendidos, O embara- 


indignações platonicas. ' para qo foi enorme, Ó 
lamentar, porém, que algumas memo, devido “4º pará seção do 
concessões nos não hajam sido tralego do porto, com k 


oa 
que se viu privada de aa 
elo de locomoção. 
iate conterencias 


feitas do despojo tomado &o ad- 
versario em navios e material | Desoi de 
de caminhos de ferro. Apenas entre e 
| enviados de França e esses mes- assente o horario de oito horas pro- 
mos não sabemos ge adquiridos visoriamente, até deliberação de- 
“pela nossa conta de guerra. finitiva das casas de 
m desvanecimento téem sido 


os canhões passeados pelas dios a da Aua classe, sendo elo 
ruas de capital, mas ng phase EA eno Grupo” “og ea 


de reconstituição economica em 


pretend 
PE ta entrar, mais publica, m 
n 


do seria el terial enengica é decisiva Bitudo do che 
va 

apreciado seria slgum material €r dE e 8 O Ches 

RBS Mimas cotações: Castanha, 

[150:000 vagões) com algum do fina oia (O, Dea nino, dortaçha 


| fina do 


randes potencias associadas, 
Oue ao menos nos fossem devol- 
vidos sem mais delongas os na- 
vios allemães de que nos apos- 
samos e que foram o fundamen- 
tn para o nosso estado de guer- 


seu carregam 
quasi na totalidade, de castanha, 
—Parece-m 


e gahir Kiy terra a 

premado do operariado, pois, em 

egammas enviados pelas casas 

atrizes de Londres, recusam os 

"ectores annuir és oito horas de 

"halho, sem diminuição de sa'a- 
Tio. 


: rm 
Nan será nnssivel. o menos, aí 
ponsopuiscsa deafprimentn para 
tày modestas pretensões? 


reina veconte *º 


o 
- 
— — o 


interessante saber s ten- 
do sido na quantidade de 801060 
kilos a 


n'essa m-|» No Theatro-Circo & 


te 


do | 


ubimos | 
.« Foi uma bella festa de cari- 


de fitas dino 
ddo bons 


de as classes arias se manútes- | 9 
tam, numa solidariedade pereita, 


po di mto qi 


Os Gperarios a abandonar o eba Bento reformado snr. Anito Sim 


p de 1917, da Escola Medicto 


Sernamby, 
alo, 98650, 2 


O Comer 


Uma vez que 08 cpetarke cop- 
ata! com fn qua vedho, em- 
rá em vigór 9 Vernpodido, 
Mor emsuanto mada dapirou 
e» R AruArR ÃO UATRO 00 


» h, k, 


é e —s 
Bio 4 Janeiro, P junho 


OQhegou bvje a eso pru q 
quadra brazielra do comndo do 
almirante Max de Fronúnregres- 
sada Jos mares europeus. cida- 
de vestiu-se de gaias pow rece- 
ber, tendo só a Associs, Com- 
mercial, wa subscripção s .pho- 
Ligveu para essas lesiaspbido 
verca de JU contos, Aus iulantes 
da cequedra [oi feita canosissi- 
LUG Tecepção, 

—(AloULIu-sO em 4ULontos 
us “a ses Occasiorme pelo 
e ndo ocoriims do- 


vas Pedro dl, 
A cNoles publicou vu tele. 


INTERIOL 


BRAGA, 235-—As [estas dcidade 
estão no seu auge. Hontere hoje 
téem chegado milhares dinrastei- 
ros, que dão á cdade grae movi- 
mentação.' . 

tem sido 


O programma 
tendo-se efíeciuado 
meros annunci 
festivas pelas ruas 
de tiro aos. » 
Ciub de Caçadores; corridãs D.cy- 
cletas, promo tambte pela 


] 


(3) 
honteros nu- 
atrações 


ido, 


da 
deu o primeiro concerto, ado pe- 
quena & concorrencia foi ex- 
Serpro e inexcedível ar 
do sel & 
De 
como tamá 
onde 
C.050 praser 


e deli 


Fer- 
ente 


temos em S. João da Pon famo- 

so arre.al à noite, 

“Amanhã sahem as tríionaes 
| dos Pastores 6 dpei -Da- 

vid, bem como sahirá derde a 

br te procissão de S.oão. 

A) noite segundo festivais Ave- 
Fe d Das - Miss pelo 
ifavor dos s pro Q 
| oonumissariado k 

O electricos téem andedabarro- 
tados para o Bom Jesus x Monte 
Pe- 
seu 


| Teixeira, 
ta Teixeira, 


ta cidade, sendo 
1098000 da arrematação à armas 
43000 da enss 


otite + 


dores de Braga, 

7.º, 40 sr, Fegina, de 
pi d'Ave, um estojo partotebte, 
erta do snr. o Coeia, 

8.º, 80 snr, TOTO do y” repe-tra de 
Braga, um estojo e 
| ta, olfeta do snr. 4 
Souza. (RR. BR) 
* VIANNA DO CASTULO, 23 
tão na sua propriedadis Sub. 


tels os snrs, ondade Cor- 
a 


ealisa-se no domin, 29, a 
testa da Caridade, cujo aisio pó- 
de ser visitado por todas msessoss, 
O jantar '*os asylados, soundo o 
olterecimento feito o annpoassado, 
em officio dirigido & mezãa Cari- 
dade, é a expensas do nso bene- 
merito conterraneo snrAntonio 
Thomaz Quartín. 

Foi nomeado amanuee da ca- 
itania do porto de Camin o sar- 
plício Vianna, 

Fo: nomeado professaia Esco- 
6 sr. Antonio Baita Sá, re 
o snr, Antonio stãs: re- 
gente da Escola Central jyculina, 

Foi posto em liberdeo gnr, 
dr. Dantas Carneiro, desm.nha, 
que sê eucontrava preso 8, Thia- 
go por motivos políticos. 

-Postejaram o anníverio de 
sua formaura os medicogo amno 
o Porto, 
ue vistaram q 5 


rem da ci- 
ade e foram à Santa Li; 

Entrou no sabbado mnbonel.- 
ra «Limpopo» 


está a exercer o cargo dsommis- 
sario de polícia, na ausencdo snr. 
Jeronymo Monte n0.—/).) 

* BRAGANÇA, 17-=Dan mais 
trada na pol d'esisdade os 


olonia. De imestimavel valor Sernamby, £ | Cauche bella, tonio Luiz Miranda, masho de 
seriam tambem elguns dos na- Ni ás Santulhão, concelho dé rhioso. 

| vios que o armistício foi encon-| | Cambio a/ Londres, a/y, 14, POjd.  —LiNo dia 12, pelas Soras da 

14 Xi comido Ep CE NDOA e Porto, tarde, tomou posse do cs de go- 

d'elles se havendo apossado as */%i Cambio s/ Fiovineias BO e es. uia” deralioo de 


Carlos Alves, juiz 
Dr ge Eri Eno dom de Ka 
um logar o der im 

trado intelligente e recioye é, 
Fo. muito cumpriments, 
lima commissão de mzes es- 

tá diligenciando orgenisaos dias 

23 e 24 uma kermesse e tar do co 

fre da prestimosa Assorão dos 

Bombeiros ' Voluntariosendo de 

esperar que. esta cidadecunde a 

generosa mniciativa dosveazes, 


% | Cumtulou dutkrite a sua estada 


4 | lhe d 


au-|º José Ferreira de Aráujo, di- 


doa eito conira contrib 
viar-lhe 


Eua prosas de tual, oindo o, 
: o uns eo mato 
nandes  Fão ão distitam 


tiva éssa cOncorreia, 
des demonstraçósestivas, F 


4 | 
—iNos dias 21, 22, 23 e 24 a com- 
is, de Emilia dg Oliveira e Car- 
os de Oluveira dão qualro espeotã 
culos no Vucalr Laoes, dies «ir 
dodo, levando à sCona Ss poças so 
guinte + «Merngnne», sur 
A Abç “Filha unica» à & «Rg 
a ao, 
Nos ultimos dias tem esnido go- 
bre esta cidades algumas irovosdas, 
sem que tenha causado 


quaiquer 
prejuizo, entes tem beneficiado a 
agriculture, —/5B.) : 


NO HIGIARIO 


“Y Gummerciu uu Porto” 


Por motivo da solemnidade 
d> hoje e por ser dia feriado do 
concelho do Porto, não se ptu- 
blica êmanhã QU Commercio do 
Porto. 

-——— ya 06 €>— —— a 
Mnstro ds ccariniam 

O snr. governador civil do 
Porto recebeu hontem um Lele- 
gramma do sar, dr. Victor Ma- 
cedo Pinio, ministro da mari- 
nha, siguilicando o seu reconhe- 
ciménto pelos requintes de amar 


n'esta cidade e testemunhando 

a tenente-coronel snr. Pirês 

Monteiro a subida estima que 
edica, 


GOvS natO E viviluO FOrio 
O tenente-coronel snr. Pires 


- | Monteiro recebeu. hontem os |da 


cumprimentos dos snrs. dr. J. 
Silva Guimarães, director. da 
Escola Primária Superior «An- 
tonio Nobre»; dr. Barata da Ro- 
cha, estatuário Teixeira Lopes 


reclor do Asylo Portuense de 
Mendicidade. 

—() chefe do districto recebeu 
tambem o administrador de Pe- 
nafiel, com quem conferenciou < 
É commissão politica do conce- 

O. 

-—Recebeu igualmente uma 
commissão de manipuladores 
d: pão, que tratou do horario de 
trabalho, e outra de fiandeiros, 
ácerca da falta de trabalho n'a- 
quella industria, | 

Contribuições e impostus 

Está mais que provada a indispo- 
sição de opinião publica conira o 
modo como se está lançando im- 
postos a proposito de tudo e em al- 
teração aos prejuizos e inconve- 


pleuso ao alviire de se const 
uma associação ou liga que 
fenda o contribuinte contra o &g- 
gravamento absurdo de impostos. 
Veja-se a seguinie carta quê nos 
vem de região duriense, aç 
por tantas desventuras: 

Snr. redactor. —s 
o seu jornal está jJevan- 


o & cam- 


da organisação de uma liga, cujos 


resultados se não façam 


boi | N tante assu 
Arthur Rodrigues 
Quinia do Valle do Meão, 


Mattos — 


pos- | 21 de junho de 1919, 


Cardoso enviam-nos 
bem a sua adhesão-4 ideia da 
panaa as contribuições desatims- 
as, 
administrador de Pevaflel 
O snr, Corregedor da Fonse- 
ca, administrador do concelho 
de Penafiel, due estava demis- 
sionario desde que O sor. dr 


José Domingues dos Santos 
abandónou o cargo de chefe do 
districto, foi hontena substituido 
pelo major snr. Raul Macedo, 
meme pat O 


tonfrrencia 


O snr. Antonlo Lourenço rea- | Saint«Sa 
[lisa ámanha, ás 9 horas da noi- | chestra, 
te, 
| Cluistão do Porto, á rua do 


na Sociedade de qi 
O- 


ueira, uma conferencia subor- 
inada so titulo «O rapaz do 
renlejo», com projecções lumi- 
nõsas. 
“KR <próve: tos Tá roer: u 
Dos exportadores de vinhos e 
industrises de lanoaria, rece- 
bemos & seguinte nota officiosa: 
«Podendo deprehender-se da 
noticia dada pelos jornaes de 
domingo ultimo que se realisou 
uma reunião conjuncta de in- 
dustriaes de tanoaria e opera- 
rios tanoeiros, na qual se assen- 
tou wma alteração no regimen 
de trabalho e salarios até ago- 
ra adoptados, cumpre esclare- 


cer que nenhuma reunião teve | avul 


ga entre aquelles interessa- 


08, 
Reuniram de facto, no dia 18, 
rta? 


que resolveram manter o AA 
men em vigor, como consta do 
officio que n'esse mesmo dia foi 
dirigido ao exc.mº snr, governa- 
dor civil do Porto. 
am 6 es 
Nome-são 

Val ser nomesdo governador 
civil substituto, por proposta do 
snr. tenente-coronel Pires Mon- 
teiro, o antigo presidente do se- 
nado e considerado negociante 
snr. Henrique Pereira de Olivei- 
ra. 
> e o 
Vencidos do 3l de jnceiro 


Realisou-se ante-hontem de 
manhã a manifestação de home- 
negem aos vencidos do 31 de Ja- 
neiro, promovida pela Columna 
Verde do Norte, e na qual toma» 
ram parte diversas colleclivida- 
des republicanas. 

Ó enrtal organisou-se na pra- 
+ Almeida Garrett, dirigindo- 
se para o cemiterio do Prado do 
Repouso, onde  discursaram 
funto ao monumento dos venci- 
dos do 31 de Janeiro, os enrs. 
Armando Gonçalves, pela Colu- 
mna Verde; rev, Camillo de Oli- 


veira, governador civil e um 


sargento da guarda fiscal, 

Os snrs. tenente-coronel Pires 
Monteiro e dr. João Baptista da 
Silva depozeram flóres sobre o 

onumento. 
[D—— vem em 

Varoinacão em Gaya 


Na administração de Gays es- 
tá afíixado um edital intimando 
todas as pessoas (maiores e me- 
nores) que ainda mão tenham 
sido vaccinadas, a comparece- 
rem na rua lá de Outuro, 400, ás 
segundas, quartas e sextas-fei- 
Ed & fim de serem vaccina- 

5. 


Er especialmente nas nações al- 
de-| 


vjtada «Bailleuses. 


“ires 


DO 


Mmisericoruis do Porto 
Sob a presidencia do snr..dr, An- 
toruo Lag Gumes, provado”, Regra 
tarado pelo entr, Gongalves de 
ATavjo, vicestcreturio-geral, ros 
uniu 4 mese gerente d'esta grandio- 
ea metituição, aehando-sa progém- 
tes og enre, Victorino Alves, hesou- 
relrosgerai; Sá Monteiro, Alfredo 
Pereira, to de Carvalho, Morei 
ra Ferreira, Luiz Monteiro < Sara- 
tim Basto, 

Lida, e assignada a 
acja da sessão anterior, approvou 
e ascignou o balancete da caixa ge- 
rai, rejativo a maio findo, proserin- 
do accordão de quitação ao 1.º otí- 
ciai-lhesoureiro pela cessação da 
sua respons:biLdade aié 31 do ja- 
dicado mez. | 

Votou, por unanimidade, a adinis- 
são de um novo inmão 

Tomou conhecimento dos legados 
pis quiipridos durante o mez fin- 

O na cajpeila do Hospital Geral de 
Sano Antonio, 

imnerouses do seguinte movinen- 
to de doentês pobres durante 0 mes- 
mo mez e no referido hospital: 

Existentes no mez anterior, 435; 
entrados duranie o mez, 460.—To- 


2370; operações cuurgicas, W7y Da- 
nhos e pos Ee pa bydrothe- 
rapicas 1 epplicações eleciro- 
radiumlherapicas, 546; receitas avia- 
das a doentes externos, 4587; nas- 
cimentos, 78. 
cia das esmolas distri- 
buidas a doentes com ails, 3278440. 
F.nalmente, tratou de diversos as- 
gumpios Telalivos á administra 
Santa Casa e dos seus estabele- 
cimentos é despaghou verios reque- 
rimentos,. 
—— ae <———— — 


U tratauo de paz 


Apenas hontem, á noite, se co- 
nheceu pelo cartaz affixado pelo 
Commercio do Porto, a noticia 
da resolução tomada pelo go- 
verno allemão de assignar o 
tratado de paz proposto peios 
aliados, por toda u parte se o 
servou O maior regosijo. 

Grupos que passavam nas 
ruas soltavam calorosas sauda- 
ções e em alguns centros de re- 
união foram feitas demonstra- 
ções festivas. 
Realmente, lo acontecimentaá 
é d'ésses que contam na histo- 
ria da Humanidade e & partici- 

ação, relativamente importan- 
e, que Portugal tomou na 
guerra, dá-lhe direito a um bom 
uinhão do regosijo que a con- 
usão do tratado de paz provo- 


adas. 
Dr ae6eoe. — o 

Canhoneira 
| Entrou ante-hontêm no porto 
de Leixões, de onde sahiu hon- 
tem, a canhoneira franceza 


“ 


-— put Om 
Teleyranhis sem fio 


"mais de 1:800 es, 
— — paca 


AUDIÇÕES 


BANDA DA GUARDA REÉU- 
BLICANA - 


e 
publco. 
progreamma organisado 


ecletismo, obteve uma execução bri. | Club, 


ússima, merecendo especial 
menção, além da grandiosa Abertu- 
ra symphonica, do maestro Fernan- 
des Fão e da sentilante pagina 
«Les deux » de M er, 
o explend.do 2.º Concerto de - 
netes, W executa 


o nolavel poema 
Lamento € 


' de um grupo de amado- 
e musica, fez-se ouvir no cele- 
ENO. MONARINO Rara parente 
10 e êssor 
e Diva ce rig AM Peabor que evi- 
denctou com exhuberanc:a todos os 
cega e orbitar a dncã 
eo vio - 
Hsta pe Es os st: PA u cura de 
aids À o Or 
a toi magistral, pois 9 Side 
possue uma Leco er - 
dissima e uma escola CADINAVO. 
não tendo o instrumento segredos 
para O seu arco insp.rado 
O auditorio, que tributara ao &n- 
sime maestro Fermandes Fão co- 


es 8 e palmas, dispen- 
sou AO 80P, q) a5s0s calorõsos 
eo totiesido ATO com 4 execu- 
ção do hymno gacional. 


A & segue para Braga e Vian- 
na do Castello, onde dará dos com 
, devendo no regresso a esta 
cidade fazer-se ouvir num novo 
concerto qu se realiará na noite 
de quina eira proxima, nos ápra- 
ro jardins .do Palacio E» ys- 
] + aos esforços e inicas - 
| tiva Ga Societado Arrendataria, 


| ÊNSAIO DE DISCIPULOS 


8 essor 
elalde € seu ma- 
de Freitas Gon- 
+ ambos reputados professo- 
| res do Conservalorio de Musica, 
| Este ensaio, pelo brilhantismo é 
realce qa revestiu, constituiu uma 
demonsiração e completa da 
pedagogica cor e re ra 
o como es sapien 
professores orientam a CIUCAÇÃO 
musica! € artistica dos seus d scipu- 
ko, * UMA prova brilhante das apti- 
dõôes d'eses, pois distinciamente 
souberam impôr-se na relativ dade 
dos seus valores e das suas qualida. 
des pessoses, ao numeroso audito- 
rio que, com interese e aprazimento, 
a pp tia " 
Num programma c osamen 
organisado, de molde aos habe.s 
golos da snr.» D. María Adelai- 


na interpretação e comprehensão 
das obras dos classicos, Romanos 
ouvir na 1.º parte os meninos Ma- 
ra Julieta de ásio tAdrião, Cons- 
ata nórigues e Antonio 
CórieRea! Pimenta, o sor, Manos! 
Sá e as ent, D. Albertina Rodri- 
ques, D. Maria José € 
menta, D. Maris da Teixeira, 
D. Maria da Córie-Real Pimen. 
ta é ori na é Chambers de Souza, 
que m o ma or relevo aos 
trechos que executaram, incluíndo 
a sor» D, Elvira Freitas eg ir 
e tuntemente com o enr, Frefias 
onçálves, 10004 com muito resice 
tres dansas hu 
Na 2.º parte do programma 
tnguiram-se na execução 
[a ente de sacia de Haydn, 
Schubert, Schumann, Mendelssotm 
Beethoven, Daguim, Chovtn e Liszt 
os enrs, José Maria T. Alves, José 
Augusto Dias Junior, D. Maria Isa- 
bel Córte-Rea] Pimenta, D. Mar 
dos Anjos de Almeida Costa, D. 
adeirica Mala Ferreira é D. Maria 
Chambers de Souza, Ay o au 
ditorio prodigalisou f eppiau- 
rnirito e eus 


sos. 

. O emr. Pretas 

r feiicitados pelo 
1, ensaio dos 


O atrio e a escadaria que dão (n- 
gresso SO espaçoso sa:ão do Centro 


Comm  achavam-se enfeitados 
poa profusão de planas ornamen- 
es, 


FESTIVAL DE MUSICA PORTU- 
QURZA 


E' no proximo dia 20 que no Sa- 
lago Festas do Jerdam hassos Mus 
nos se resusa o primeiro serão du 
musica portugueza, orzamisado pe- 
jo custinicio vomposior” porvense 
Vírgico Angeio, que fará ouvir Dur 
alguns dos nossos mais epreciados 
arusas aigumas das suas copos 
ções, de um genero genuinamente 
portuguez, 

Us bilhetes encontram-se à venda 
no Pessus Manoel, 

Parte do producio d'esta festa 
desuna-se 40 Sanalorio Mar.timo 
do Norte, 


.—————— 


QU > JUAU 


— ums À 
Sempre cum o eulhusiasimo q 
& CulminunicaLiva siegria que Lo- 
UvE OS GuLuUyS & áliua poriuchiae 
expande livremente, por essas 
ruas du cidade, na caracteristi- 
cs velada de 5. Juuo, AUO DOS- 
So, muito regional, Mui Lyp 
fajee porventura Para Pdost” 
ainda que a do anno passado, 
pois como o calor tem sido sul= 
tocante, ella decerto trará uma 


modo compensadora dos ardo- 
ros da epoca. 
Até nós chega constaniemen- 


ção | te o écco esfusiante das canti- | Leiro 


gas e das guitarradas que o po- 
vo, em magoles interessantes, 
alguns dos quaes de um aspecto 
de jndumentaria particularmen- 


gritos e acordes | 


de quem assiun exteriorisa o seu 
intenso folguedo, louco e estou- 
vado, mas ao mebino tempo 


b- | simples e tocante como todas às 


manifestações do regosijo po- 


war, 
Mais logo, d'aqui & poucas ho- 
ras, na ealaméda das Fontai-| 


. “888 enorme avalançhe huma- | 
na-que, agora, fraccionada em. 
bandos folgazãos, percorre o, 
Porto em festa e que, saciada de 
tanto gôso vai para alli «vêr 
nascer o dia», seguindo, pela 
manhã, em direcção aos diver-. 
sos mavcosdos da cidade, ondo | 
teem farto consumo os tradicio- 
naesy mangericções, planta do: 
tempo e de calido perfume, que 
a lenda tornou bem intima do 
Sento Precursor. 

' ai 0 e<—— ame 
O CaLOx 

Esteve hontem u mdis de in- 
tenso calor. Ca 20 
No observatorio da Serra do 
Pilar, o thermometro chegou & 
marcar 30,4 ri á sombra, 
pelas 3 horas da tarde. 
“as 6 am, 


OPURT | 


«Court de tenuis» 


A direcção do Club dos Cags-. 
dores de Vilia Nova de Gaya, 
e.n sessão da 19 do corrente, re- 
solveu fazer, depois de ánsánhã, 
a abertura do Court de Tennis, 


promovendo por esse motivo 


| 


ercia] | agradavel. | 


112, 13 é 14 do proximo mez de | exercito e para a rosinha e bm 


| 


uma 


A abertura do Court é feita às 
I0 horas da manhã, e & festa a 
que acima nos referimos come; 
ça é uma hora e meia ds tarde, ' 


Si ca e] 
Palaciu de Crystal 


Brilhantissimo festival. 
a 5. João | 


Promette ser de invulgar ale- 


eo o festival d'este noite no 
alacio de Crystal, em honra de 
S. João. 

Se o festival de ante-hontem 
teve já grande brilho, o de hoje 
deve tornar-se surprebendente, 
porque é o dia: verdadeiro em 

ue no Palacio, com luzimento, 
Ke tradição festejar-se o San- 


Precursor, 
Não vale encarecer este fosti- 
val, Todos sabem que tem ex- 
cellentes illuminações, fogos de 
effeitos lindissimos, muito e boa 
fa velo do A 4 PAGÍN to IDARUA: 
te, nem em tamanho, nem em 
belleza, verdadeiramente ape- 
tecivel n'esta época de intenso 
Bags que iatravessamos, 

e no domingo o Palacio teve 
uma concorrencia de mais de 
2.000 pessoas, sem duvida que 
polo ense numero duplicará ou 
irá mais além, o que tornará o 
festival muito mais alegre e 


Banda da Guarda Repu- 
blicana de Lisboa 

No palco-coréto da magestosa 

Avenida das Tílias do Palacio 

de Crystal reglisa-se, depois de 


ámanha, és 10 horas da noite, o | conterente 


concerto de despedida da ma- 
gnifica banda ds guarda nacio- 
nal republicana de Lisbos, di- 
rigida pelo habil maestro Fer- 
nandes Fão, e que, nas duas re- 
centes audiço no theatro 
Aguia de Ouro deixou o publico 
verdadeiramente encantado pe- 
la fórma ' brilhantissima 
cumpriu, & primôór, os difficeis 
programmas executados, 

Este derradeiro concerto, no 
qua! tomarão parte es mésmas | 

5 figuras dos anteriores, e. 
cujo producto se destina à favor: 
da assistencia sos filhos dos | 
sol lados da meésma 
consta do e So que n'ou- 
tro logar publicamos. 
-—— ——>-<OoO 


A! Senhora do Bom Des- 
pacho l 


Realisa-se esta concorrida. 


j 


. | romaria, em Barreiros, nos dias: 


julho, 

Este anno haverá arraia! € 
musica na segunda-feira, o que 
muito concorrerá para o abri-. 
lhantamento d'esta romaria. 


c» 4. pitoresca quinta da Bos. 
Vista. | 
poe. 
Lojistas barheiros 

Reuniram os lojistas barbel- 
ros e cabeleireiros do Porto, 
resolvendo, entre outros assum-: 
pos: devido és reclamações que | 


es foram feitas pelos officiaes, | dos 


que o serviço avulso fosse au- 
gmentado 75 % ou seja 100 réis | 
à barba é 200 réis o córte de ca-' 
bello, e que as assignaturas fos- 
sem equiparadas ao serviço 
avulso com o desconto de 15 


frescura agradavel e até certol- 


nhas, será o ponto de reunião Eye: 


seguidamente, disse 
| &ibições eram Pa 


| 98 cidadãos honrad 


festa - intima, exelusiva- le 
“com | Mente dedicada aos socios do pla 


| único qua EA 


E ES e e e o is o 


8. |d 


| po de 


Terçaiv. a. 24 do tunho de 919 


ANNO L”* + nUMBUC 147 
CMSÇOU VA Aus URAIÇHA- 1) mv ROMtro, 19:00 r8is 


. * pampeqia, teimimatro; 
eso are FEAVA, = irei), 
lhe o ta, ARIDEZ VA 
Mo Cemégimni ndo 


Lisboa pintas, tios e A 
dBt'o almas Coplusmári a unter. 
exe st 6, COUVD com.-Heniru ess 
Unha tmstal Ma cemmais romentrs, *º 


| Mostuny AVQLSO — MO cálo ua pinus din é 0 cdis 
“ms , 


E: 
KVPLIÇALODS-Fangueco que Dag", vos am dalbelias 
Suvpócdomos adminicigação da jurmai 


= mt o a 


NOTIÓIAS MILITARES | (Memnentia Cs Susi 
Meptytas VIEtAL NA 
A revista nos rianpvistastias Mun OL de desc ira, AM (us pequiso) 


tropas territorinas, praças sem 
insirucção militar, domiolia ins 
“po copcelho de Matoninkhsa, vo 
riticam-se no edificio da cama. 
va municipal, às li hbores, 1,.:8 
| mezee de julho e agosto € 148 
dias abaixo indicados: 


“uu de juuo-Gusloias, 
loes e lutesta, 

Xi de julhbo--lLavia + 
Bulio. 

é de agusto--lLeça de Paliuei- 
& é Matosinhos 9 

1U de sgosto--M atosinhos,. 


peteca ta 
Hucobameno lis nulteieo, fome 
Ne Uniao q CINMENCÍCN prrocta q 
Gore» e pura o sLavraduro, 


| DO comboto directo ga tarde, O 08 
po de mar é guarma BOM, 
Rega, ; 


ME 
ta ul- , - 
| Na gare da BS, teva este 


234 du 


Horario de trabalho 


fRieunião de industriges 
do sur, l n 
rel 


ro. Aonde Teixeira 
a | 


esta dede nara Pe 
esa rO- 
a atitude à tomsr com 
releção ao horario de lrebalho, 

Pa mi Depois do alguna discussão, em 
“no Iucaiio Naciunal | duespraoro mp svubady posar 


mento ER 
Exercito. 
As praças que ainda não téem e Rb 
caderpeta mulitar, comparecem | solverem 
á revista com a cédula 1/4. 


EM 
“À CONFERENCIA PELO NA. 
Leorrs po hRéao 


“reg rm 
de lema | esse borario do trabul 
o divem: esta 
sas dg au 
dirt Pons 48 pa 
do 


- vem do ondarado o e gra- 
dual appllcação | 
O lhema, a todos os mo: Considerando que à coniorengia 


mentoso é suggesuvo, de shecia- ne nas ni qe pienaria va 
descgados poruguezes a não legishou & Univers 
dade d'a raro bos 46 


mar e guerra Leguua do Rogo, sob | 
titulos 


paza, 

qm reunidss pianos da 49», € NÃO COMO GLsposição & 
uia Patioica do Norte, vu que por imediatamente em vigur) 
convidou para secretarios os st. Considerando que em Nei. suma 
Governauor -oivii e cominandanie | ação do mundo existe lei que es 
dos rice dd é Pery 5 horas ate) pot 

sor, dr, osa de Castro, re-| para todas as espaciulidades 
terindo-se ligeiramente é alúlude | Wabalho industrial; 

Junia, que promoveu o movi-l Considerando que a capacidade 
Ménio nacional de intensa solida-| soonomica de um páis não meilyo- 
Piguade q apoio aus rt he Por-| Pã amquanto o esforço do sew lá» 

uczes à comierencia da paz, e Dor não se traduzi iuma produs 
dispensando-se de fazer a apresen-| clividade maior; 
tação do conterente, que é por.to-| Considerando que todos os eso 
Gas conheciio como am ardente | nomistas que item estudado a pro- 
peirioa e um brevo marinheiro, duclividade relativa dos operarios 
concedeu 4 palavra so snr, Leolto São concordes em quê Os Que 9e 
do Rego, à quem o auditorio rece: manifestam mais desculdados e vê- 
be com prolongadas sulvas de pal. garosos são os que habitam os pal- 
Mas, sendo levantados muilos vi-' Zes meridionaus: 

Vas, calorosamento correspondi.. Considerando que O nosso meto 
dos. | Produelivo, em relação fa necossi- 
Hestabelecido o silencio, aos da Vida, é tão mesquinho 
dono agradeceu as manifestações UUe não tem comparação com ous 
que avabavam de ser-lhe feitas, e, BO Qualquer; é que nós somos, 
Mto, uma mação em que, no 

ar da conferencia dá us, 44 
dad d Mirres [] AS o mal 
n HO a poi 

trabalho; 


quo emquanto du- 
rar à asticjancia des producções, a 
Pp da Napação 

Aguravarm o iforiu- 
6a Wabal hadona, 
0 de 


apenas tres; O mas 


para qu repub 
lhos 


Creverlhe na 
hu à 


rellectindo-se 
emonrecinamo nos generos ma. 
à vida, cujo comsumo é 


Pgnlorto 
, Sempre vigilante, seio rom. Os indusirines de todas a4 pro» 
a) reunião ma» 


a prestar O seu quai ini. flosões do Porto, 4 
ciniivas gencrosis; o, najmente, ENA, convocada a Associação de 


d 
do sm, governador Givil noso dos ly] 
Wells incarnado o esforço nar ada o ode cs regolvem: relliis 


sos heroicos soldados, a dor (gr neiplo 
pós la ormalião 8 has 
u 


ê cú 
pepunido do uz 
iridaihá 


cando documentos, que 
molvo, “os 
taliva su ngdo , 


O- 
tríotica Or 


o 


invoo 
noss gun 


0, 


os 
O, disse Clemer- | néus aotunes dajarios, 


le que perturda |v A ua paaaai A nte jo 
emo O 

e “pres ea pé 

. em | - 

To m prial. à UN iqUai” Pealanit. 


an 

rei 

ro Quo Of mio 
$! 


—sAGIO dá tra 
cem, é todo aquilo q 

espir á 
Pa quem. Ú nono pra: 
de não Par dir quê Vopas 


, 
sem combater mas de 


futuro partisse | mM, NO sen 
usar pela causa | dos generos jnd pena vala 
ao oh AS — Dar conhecimento d' 
rh Rio aRReDU ContadP (ug ousar tada 
pr É No do sidonismo, class “ae yr tg: 

Pe novo horario as trabalho 
manophila, é apom O-a dom jo- | 
gloa explicação ao leme de res Cemagou eo b A a vigias 
See BRO fc Drs air O 
portuguezas formuladas à pr fo- 
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Olive di Larege Rectia, Alntos pr dee mp a ei ter onde uma pedre, ficando com a mão di-'a- drma commercial Antonio Fon- pal é sua mãe à enr D, jcaqulna-4RDIM DA TRINDADE 

Dio A. Ps mtuntos Correm «| deorrio será bem recebida, | rele esmagada, Soccorreu-a O EX. .eca Santos & F.lho, Limitada, hoje se aa 

Antonio Xeviso Gon sk dos Santos ÃO novo entoga desejamos | dr, Julio Absilard Teixeira, Na quinta-feira, és 10 hor . esa do casamento fot PIER pos da da Tide estrelam-se 
Porbiagrse, penca dar, D.º classe— | longa vida é muita preparo”! ate -—- Fol soccorrido no meia da manhá calebrasa-co qríses | Da mesma ropriedade um lauto 18, os do film de 

Anisim, da Silva Pimenta, Astonio * dz bospia, de Misericoróis, . pelo 6RF. | 6 responsos ne igrajs de Santo jo dh aimogo de ia talheres. F e SA sob os é 


ESTAR 


POR da anfada de Pekia=Origlnalidade wlsesaecêns, aveliado em mais do 129,000 feanvos= | 
Borharios bordados & mão em seda e ouro « Um deslumbramento de riqueza, Trabalhos assomibros | 
nos quo uinguorm copia nem sequer imita, 


mamão mas o q E ni RS Sd o a 


me ronca ore POSÍAS dO Arte Portuguega ERR 


| é cortada pria estrada necional 


D em deanto inca AM ICIETÃOA SS SER | cbelha dos noivos viam-se |. 

Benito pen pra de De a + SERÃO RS e de 

hd ' | U. , | + n 5 GULOMOY ara & = 

Explendidos fogos do ar o de artificio [a] Soap fo eva Pinto. é Fasiom Segunda EA so pune de 1919 3 Pombaes, em jaicão, 

rr romtatos huminomos LT] sura isterogna reator Ee dog dirt da Etoto leo 
manda do mato a O mumtoaçõer E [e esa a Tais Escista” Me nO Salão de Festas PASSOS MANDEL "ati tico, renas 
eleotrioas — Varias rd, Te há aBEada TALO cá [o | Enviados para jutzo Grande concerto em que. tomam parte alguns nation rala pre 
Par tbunal de | - pro Srt a alia 

—— e pttractivos & passatempos — —— [8] Tara cr endimaos aaa “ dos nossos mais nutaveis artistas STE Eos aqueles ue a ella 
NOITES DE FESTA POPULAR [o] |. politicos snrs. José Gonçalves Gui. — — —— , ympethicos nubentes dese- 

HOJE —NO SALÃO-THEATRO — HOJE [El imarãeo d*Monoes da"Siha Fe. primôlra audição de «Composições Portuguezas» E é prcoperidades do 

Das 4 em deante ERR 4o fribunal militar do distincto compositor | 
| Matinée permanente [fi]! Mer entregues so | 


| rev. conego Bernardo Chouzal, 


| mne cantada pelo rev, abbsde de 


(à tarde o á noite) [d] Fa Avelêda Junior Domingos da | na-se ao | |- santo Thyrso) 
—-—  A's 6 t,40 10 horas du noito == [o] Epto Bra 5, José Pinto de Almei. | y ode AN, sen «b vficuzes Uus Uucuças de | 
; f | p : 1a | + i ' | 
1ODAS 97 ESTRELAS da limas, due qua ar a mc (ie Mo im iê  comatorio Maritimo do Note jjumsirisiicr 
à ESCRA. p—w 2] Soares, Braulio Candido de FEserrped oliva damente ua entero- | 
4 actos de sonsação 7] Fernando Egas Berbosa, ae BILHETES A! VENDA | E PPT rg ag le 
“nan | | tos ta ode tod Vuvrmsl com todo o| 
* Grande Corridade Touros em Barcelona, 2 partes Df Na ata Es po a qo É da preso, | dr, Couto Sire, Er  MetaTiurgico detonso, estando Gicatpegado del e bygieuo, REsEiaidi cas 
| vas monar- Damião de a, de 25 annos, | trasladação e funeral o considera- 
| Implacavel vingança, 4 actos, e outros [0] se RE pre ado commerciat snr. Casado, residente na rua de Monte- pero do snr. José Maria da, Aa ai 
“A'manhã —Grando estreia -NOBREZA MOBCOVITA [d| Braamsemp, is TED SDOUÃO Este ja RA | tirando Hotel é Palace 


Henrique Pinto Leão, acto que 
| muito o nobilita nos tempos que 
vão correndo e que é a affirma- 


eia | christã e ácerea da definição do 


vento allusão so primeira, acto 
religioso reslisado no gracioso. 


| ção do Santíssimo Sacramento a 


imagem da to da Concel- 


“contro uma valiosa lnmpada de, 


| Figo, pino AROS vrosnido | nu- 


“Leão e família foram muito cum-| 


“Qão de Jesus, que és reslisa na 


- duo como na festa é orador o. 


! senhoras do Candal, ao Nagrado valiosa palma do S6res artfioinas 


> lin-feira mais úma unica das | para a guerra o voltaram todos 
; ná | 

velho e o amigo snr, José [dora que lm um| 

commenciante da nossa pra M PASSOS MANOEL — 


| tenção por elles é spplicada, 


que se dirigiu para & elegante ca-janhã, estreia do «filme sendo a armação dx capella do 


See-Heo, 
Qhousal, que Bro uma commo-' com uma emise-en-| tlssimo Sacramento solemnemen- 


estreando-se O sensacio- | 


Héuics | ão, principlará ao meio die, De 


COMPANHIA OMINEZA 


a a miar cui 


No cinema-—AVENTURAS so à TENENTE MORAM 


al 


o 


[ed e À fam E RERRPEcaEE-EREeDERaEE 


SE CRSSES É PALÁCIO DE CRISTAL 


| morto invisivel qq fim o À 
Ly” nois na 


elis quo pa moldes, 
sessões do estes dom p DO get + 

 Ouintidai Ta, 6 de junho 

A.” moite 


ma: dierentes O e 
No Paico-Coreto da Avenida . 


O E mm 


no ER to gd a) 
Amanha, sessão com estrelas. 
GRANDE DESPEDIDA da 
Banda da Guarda 


hoje k scrsões, a primeira das 
à Nacional Republicana 
de Lisboa 


Direoção do distinoto maestro 
oro bege mel tlm em 
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Slituo 2.º sh 8. João. 08. Paulo! : ; RE 66 ur e | 
tão ros, 3.º da PADARA 68 EE | CEO = =p dsmA Guará”; E | 8 
Ei ata; paramentos de cr bran Dprtrritem DRE i A 
'S 22 HORA 1 
|  Eabibocondo-Nas igrejas dos | A S al: 
| oa Raregados, Misorizordia, Laps | La FARTE | mi pe 
gd, tr | Vesperas Slolllanas - Abertura Wagner TT 
Monção de nova espella  Phantasia hespanhola - Breton n | 
Ro formoso a PIAU, do. qua br 1 Rapsodia em dó Lizst Ro 
ragivel vivenda Vilia Rosa, É Bl. 
Catasol, Pololmorççd da main Ri Rlenal Abertura Verdi E 5 
dou o importante e acreditado. ia A UM 
| gommercinbio neta raça esnr. a 2» PARTE | E E 
«José Henrique Finto Leão, cons- | “ME 
a pus onpell, consugrada a E Cid o “read da Opera pe ade Lol ts 
ER Ra osemrnãe ntre acto chuber: .. | 

O novo templo, todo de grani- | RT 

to lavrado, rindo PR gr? g Capricho Oriental € Moullor 4 


trahento elegancia na parte ocei- 
dental da linda propriedade, que 


“1812 Abertura Solemne Tschaikowski O f 
ENTRADA GERAL 40 centavos 8 


que do Porto segue para Braga. (SELLOS INCLUIDOS) 


A capella fo! ante-hontem fes- 
tivamente inaugurada, tendo si- 
do &s 10 horas e mela da imenhã | 
benzida B: "lo nbbade da fregue-| 
zia de Gueifães, rev. Joaquim | EMld 
Dias de Souza, aculytado pelo 


GEPPEPPREEEEERSR GOTEnENConTUCUEnEeReCS 
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“Albano Ramos Paé f r 


I66--Rua do Sá da Bandeira-l6ê 

e ego a8B saum: Adresse—NOVIDADES, “sa 
Tem sempre os ultimos modélos ds vest 
casacos e capas para senhora . 

s00.—. 
Ateuer ae vesticos. 
dirigido por costureiras franceza e porfx gu = 


- Depois das 11 horas, coma as- 
gistencia da familia Leão e mails 
convidados, houve missa, sole- 


Queifães, acolytado pelo abbade 
| de Barreiros e pelo rev, José Do- 
mingos da Cruz, fazendo-se ou. 
vir no côro a excellento cap: lla 
Silvestre. 

Ao evangelho subiu so pulpito | 
o rev, conego Chouzsl, que pro- 
duzlu uma eloquente oração, Al. 
ludiu & Inauguração do novo 
templo da Iniciativa do snr. José 


Lima Junior, Frenciaco Y 
| Real, Arnaldo H belro Bárh 
João Peixoto de Oliveira a 
va, Manoel Martins Couto Y re 
na, Abel Elusrdo Pereira Br aa 
dão, Antonio Augusto da Silva, 
João Dias Alves Pimenta, All | 
do Correia Guimarkes, Pinte 
Barbosa, Rodrigo Martina, 
ming, José Barbosa da anda 
comendador José de Souza 
ria, Arthur Ferreira da Ounbi 
Manoel Martins Kamos ( É e 
raes, Josó Mwuricio Outeiro a 
belro, Antonio Reis Por O 


intão, ás 7 horas, haverá reposi- | 
ção du 8, 8. Sacramento, encer- 
ração do mez do 8. O. de Jesus é 
sermão pelo mesmo orador. 


Na capellu do: 8. Joaquim prin- 
oipia o triduo preparatório na 
quinta-feira, ás 6 horas da tarde, 
contingando em todos os dias, á 
mesma hora, A festa realisa-so 
[no domingo, com missa solemno, 
E melo ia, ladainha, sermão, 


tiva da sua fé & religião catholi- 
ca, Depois divagou com profan-| 
| dos conhecimentos sobre a arte 


“A | dogma da Immaculada Concei 
ção e terminou pior uma commo- 


tomplo, o casamento «da Alha do 
sr, Leão, sob os nsuspícios da 
Virgem Conceição, padroeira de 
Portugal. 


A festa terminou com a ben- canticos e coussgração, fe 6 ho- 


ras du turde, Será orador, o tri. 
todos og fleis, sendo anunciado | MUDO é na fosta, um distincto pré- 


quo todos 08 domingos haverá BR ador. | Feio. - dp nd go 

missa ás 10 horas ix manhã, . | POPO, E OFOITA, 1448 eo 

O templo fof construido se- Manoel de Souza Machado do Souza, Arthur Oliveira, yr si E: | 
gundo o projecto do nbulisado AS DERRADEIRAS HOMB-ÍniO da Silva Pimenta, paldo 
architecto snr. Domingos Soares NAGENS Moreda, Julio Gomes dor Bai 4 


tos, Eduardo Honorio del 
dr, Luiz Corte Real, Antonio 
Silva Marinho, Arthur do É 
mento, Josó Oscar da Silva 
menta, conselheiro João de 
Souza Lage, Antonio Costa F 
les. a, 

Jos6 Ferreira Gonçalves, Add ' A 
no Machado Diss de Carvalh 
engenheiro Estevão Torres £ ro 
Alberto Ramalho Fontes, dr. À ri 
berto Vilela, Arualdo A, Porra A Ro 
Braga, Bento Marqu ueja, Mando 
Osrdoso Martine, Pego 4 vã E: 
reirs Ribeiro, Dessr F 
só de Bousa Machado ec 
go de Macedo, dr. Gaspar 
res de Oastro, Antonio Alt é 
Castro 6 Silva, Delfim Poralrã da j 
Costa, Antonio Araujo Serpa Far 
to, João Lopes Correia hrs - 
to de Bouss, Augusto 
Sogaa Machado, Manoel | 
Oliveira João Maria Sousa Paiva, 
Frunainos ad onda Vacbça aa a 

eta “mnliga dy dotadha A ca 

pra Patricio, 

ntre as diversas coroa 

queia o gerbes do Dores | ido 
que se viam depostas sobre q 
alaúde conseguimos colher as 
dodicntorias seguinhos: 

eÍnfinda ssudado e gratidão de 
sous flhos Arminda Amalia Ma. 
chado Guimarãese Rodrigo AD 
tonio Telxeira Guimarães, 1 *Btor. 
na saudade de ema filha À 
Chaves de Olivolre  Macha om 
«Eterna e ultima saudade de 
netos Maria Arimínda Guimarãos 
Cerqueira Machado e José Maria 
Cerqueira Machado», «Ão avosi. 
nho, ulimos beijos de seus netos 
Juli: da Machado Guimarães de 
Sousa Fontes q Casimiro de Sou- 


de Almeida, tendo dirigido as! Atlingiram o cunho da mais 
obres de construeção o anr. Be-|alta imponencia as derradeiras 
gismundo Sosres de Almeida. Pro qr em funebres prestadas, 

A decoração Interior, estylo' no domingo á tarde, na igrejade 
gothico e as Im»gens, são um Santo Tidefonso, 4 memoria sam- 
trabalho perfeito e muito feliz dosa do nosso velho e pregado 
do acredilado esculptor snr. Al: | amigo Manoel de Souza Macha- 
berto Estrella, proprietario da | do, cujo fallecimento aqui noti- 
conhecída casa Antonio de Al-| cismos é sogro do nosso tambem 
meida Estrella, Filho, da ruu do |jamigo o snr. dr. Rodrigo Gulma 
Bomjardim, rães, distincto clínico d'esta ci- 

No altar principal venera-se a | dade, 

Foi pequeno aquelle templo. 
para Wbmpletar tamanha assis- 
tencia que alli compareceu, a 
prestar tão sentida homensgem 
ao venerando finado, que conta- 
va geraes sympathias no nosso 
meio social, e foi tambem uma 
das mais significativas demona- 
trações de gruude estima para 
com a sua jilustre familia, que 
em toda a cidade do Porto conta 
relações de amizade ou de pa- 
RNA AG Pat OU AMULDOS af ad prio 

que foi aquelia eloguentissima 
o RiToRU o de pezar, sympa- 
thin e de respeito, 

Limitar-neschemos.s reprodu- 
zir as rapídas notas, de reporta- 
| gem que conseguimos obter, 

Coração de Jesus |. Depois de feito o responso de 

Começa hojo, na lgreja de 8.| Encommendação pelo rey, abba- 
Bento da Victoria, ás 5 horas e | de de Banto Ildefonso foi o sau» 
meia da tarde, o triduo praga: doso vxlincto removido para 
torto da fosta do Sagrado Cora- | aquella igreja, n'um coche fune- 
“bre, tirado a duus parelhas, sen- 
| do seguido pelo pessoal dos dols 
sexos da Companhia Manufsoto: 
ra de Artofactios (de Malha, con 
duzindo o rico estandarte de sô 
da branoa, bordado a ouro eumua 


Ea 


o, tendo & direita o Coração de 

esus e á esquerda o 8. Jos6. 

Nas paredes lateraes, n'unsgra- 
ciosos e elegantes nichos mar» 
fim e ouro, Veneram-se as ima- 
geos, da Santa Rita, Santa Rosa, 
ra Thereza e Santa Bornar- 


A capella 6 dotada de ricas al- 
| faina e paramentos, avultando so | 


mero de fleis. 
- O snr. José Henrique Pinto 


primentados e receberam tele- 
grammas de felicitação. 


proxima sexta foira. Tanto na trl- 


rev. Mattos Bosres de Almeida. 


“Promorvida pelo devoção das 


Cornção de Jesus, celobra-se | com a dedicatoria seguinte; «Uls 
tambem na sexta- feira, na Capel: | tima homenagem dus operarios 


ja do Senhor da Vera Oruz, no/e operarias da Companhia Mara Fontes Juniors, «Com muitos 
mesmo logar, uma ceremonia ao | nufactora de Artefuoios de Ma-| brijos do sous netos Arúalia Ma 
[Coração de- Jesus em cumpri-|lhas, “chado, Ida e Munool», «Ulilmos 


mento de um voto é em a 154 Tambem, em trens fechados, o | Deijos de sous netos Horminta 
de graças, pelo feliz regresso dos | acompanharam parentes e ami-| Machado Guimarães o" Rodrigo 
rapazes que, do Candal, foram | gos dedicados, Machado Guimarães», «Vitimo e - 
Entro a avultada assistencia, |tristo beijo da sua afilhada Qra 
encontrava-se tudo quanto o Por- [sela Guimarãos Co queira Ma. 
to conta de mais Illustrs e distin- | chado», «Do Léon Prugdhomes, 
oto na. Alta finança, no commor- «Do Angela Bernardina Leal de 
cio; na industrin, na sclencia, na | Oliveira», «io Amalia Arminda 
arte, nas lettras, havendo repre-| 0. O. Figuiredo e José Antonio 


sentantes de todas «s categorias | de Figuoirado Junhor», «Du Mar 
sociaes,' cisa Prudhoms», sÃO sOU COm- 


Ao centro da Igreja. formavam andre é amigo off. rece Ariano 
alas, os rampa (da do Asylo de | Mac bado Diss de Carvalho», «De 
[Thomas Joaquim Mas», «Seniida 
homenagem de Muria Augusta 
Santos Fontes o familiar, «Do 
Narcisa Guimarães», «De Fermi 
oa Inoosencla Montelro de Éploa 
Campos», «De Alfredo Qorrela 
Guimarães», elo, 

Dirigiram à funeral os nossos 
amigos O engenheiro sar, Tho- 
mas Joaquim Dias eo anr, Vasco 
Gongalves sobrinho e aflibado 


galvos, 

Conslará esta festividade de 
missa solemne com sermão so| 
Evangelho pelo rey, abbade do 
| Mafamude, exposição do 85, Ba- 
cramento, benção no âm da mis 
sa, ladaloha o asnílgos so silar 
do Sagrado Coração «e Jesus. 
Esião convidados os ts 
sra aeplstivem á miesá, cuja in-/8, João, Terço, do Estabelool- 
mento Humanitario do Barão de 
Nova Cintra, Velhinos do Asylo 
Portuense de Mendioldode e as 
educandas da Associação Pro- 
tectora da Infancia, 

Tsmbem assistiram revestidos 
de opas as Mezas do 8. Sacra- 
mento e Nosea Senhora da Con- 


O cBro está dona o ab grupo 
de senhoras Coval Vera Cruz, 


pur. José Maria da Silva. 
Começa hoje, &s 6 horas da 
tarde, na igreja dos Clerigos, o 
tridoo preparatorio para a festa | ceição d'aquella freguezis, que 
| do Sagrado Coração de Jesus, |acompanhsram o feretro até & Pee 

Far-so-ha na presença do Ban-| porta da igrejn. do asilo o Mario Farmo Fer 

Us responsos foram resados | Fa do Souza Campos, amigo do 

dicado da familia dorida, 


pelo rev, abbade, acolytado por 
1 Flados os responsos fofo boa» 
outros eclesiasticos o a chave dc dovó Amado, movido pAta/d 


ntaúde, foi entregue ao nosso | 

amigo, o dislincto engenheiro comitorio de Agrímonte, anca 
adjunto da Junta Autonoma snr. seguido do mesmo apra 1 
Rodrigo Machado Guimarães, Em nto qua, fove de cssa al 

A's borlas do nstaúde, segura: | 'BrºJs- Ê 
| ram, em diversos turnos, na igre- -— Toda é ai AR: posam 
ja e no cemiterio, pessoas em. a Ra A Endliae vi 
Roi Ç ( 
e a eba Messe pu eia "assistiu so funeral, Dem como 


|sendo nos impossivel obter ums 
nota Eta ue ainda assim lem-| timbem os da Cory paubix Fabril 
do Cavedo. 


bra-nos ter visto entre outros 05. 
se nho Snrs,; PO o — O nono amina o snr, duas 
osó Dias Alvés Pimenta, Ma- | fo Honario de Lima, Fepros 
Abe |tavá o seu icmão o ear, dr. Car- 


noel Alves de Freitas, Alexandre 
Amorim Pinto, João Baptiste de 'lor Lima, O € anE, Alexandre 


te exposto, com práticos pelo rev. 
conego dr. Antonio Joaquim Pe- 
roira, 


- Na igreja de Campanhã, resli- 

sa-se no proximo domingo a fes- 
ta no Sagrado Coração de Jesus. 
precedida de triduo, nos 26, 27 e 
28, com sermão ás 7 horas da 
tarde, sendo orador o rev. abba- 
de resiguatario de Anta, 
No dia 29 haverá ás 6 e meia 
da amanhã, missa rezada, seguin- 
do-se lho Communhão geral, com 
prática pelo referido orador. 

A missa solemno com exposi.- 


Dlrsetor à prspristarlo-B, S. CARQUEJA 
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Acceitam-se propostas para o alu- 


da 
O Commnecio do Porto 
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a verdadeira limpeza debaix de tod veis, - preço ctoria, cagata 
pd o áfbalho ão ta qd somo obg ' vordndoir | pags: *Pobular Portuguez . ig 0,0 do 44h a poli. a: 6 ir qto 10 
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Pera Moagem, Serração, Cor u nes Construcções Navaes, eto, (uinchos (Vi ictory Ends), amortisaris por um fun- Amorti 4 “jo emp dp da da Genir o Musical de 
“a vapo nara pesca de arrasto o cumulativopor melo de sorteios annuães | Amortisavel ao E por 80 er sotaideo do ROO | 
applicaveis a Traineiras “« força não inferior a 60 &. P. 4745 a começar gut de setembro de 1990 a começar em à de setembro Ge Raymundo de Macedo 
Evitam a parelha E deirs So cr man rs 66, Galeria de Pariz sm 
a Stein e a DAS. 
ORGAa março em e ro 
eiros juroserão em 1 de de LONDONT BRAZILIAN BANK, LIMITED E Es EE 
CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS E DESENHOS |. “1830, como et pão tm claim rap o gui SS a FE A 
Fundição do Caes do Bicalho — 9, Rua infante D. Henrique PORTO | UNIAO DOS PROPRIETARIOS 
MASSARELLOS PORT: Ga dé Et es da G caos 0 coma 4 eune ams mms Deer nO Lamas ar pes pes O ed COMPANHIA DK SEGUROS TERRESTRES 
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ngine £6,3 RR SD a sapo O Para parasita da eus trananoçõos 
o The Kelhly Gas 94 40 ARmgino Ltd Em à de ouso da Poe e ;o Rer 200:000$000 
| E 7 mo ubro de 1919.,,.. , g. 10 9% ervas 
as FRETE Es GA a]. 2 SO a e O TO 0 sm2]j Indemnisações pagas.  766.712$51 ai O Tor Lone o ensitiados, de Eesti DE 
Mimerosas  installações a funccionar. nopaizs Em 8 de jansi de 1920.....,,. LDS, 159% | dim o decreto n.º 4:270 de 10 de dezembro de 1901. 
dia» di UpONao To E SS por cast Seguros do vida Bendes vitais calota Prnco, entitociatos entrei mia ca 
res foranciao RE a RA pe CE poguros mariiimos fo ARG penta ara ge ice beso pe eae ua 
3 : terencias argh po ei fame xo, Ibs 500, é sor o isento nro o E contra. «soiáoitos no dm pt - olicos, dividondos Es gás il de Bancos q Companhias nesta 
) impto IDO ros qer ongs 
Montagens ga- O porem me dor A bg a ral desu sicodesa Soguros contra dosastres pessosos vis + Eobeabo Sen de Oliver a 4 se sf 64 
rantidas importancia dos dos Juds emittidos, cuja importano 4 aro de ; z FEVTIT , : fiscal—Man oaq os va 
de Bond será aaa do segundo do vda dudo a sport o cs 1080. j | Entigus, Gasctrno Steio ee Ares Visio A 
Entregas mph so do 1980, O o primeiro do qual torá Poraénta o sois promptidão, a am por ; 87—-RUA DA QUIT ANDA-—-BT 193 
la encia, as as orma sobre as Givers RIO D E IANEIRO 
ds Lo) pepidii canão em náres para q e social — elega ono 
A (asa Von Hate! 7Às abri pa rm peidar fot aocidha ea London & DR poi Seco fa 11-19 ai elephone KR o 109 | 
E Brazilian Bank, Limit, 9 rus do Infanto D, Honrique—POBTO. End. tol, «EQUIZAS» End. tel. «EQUITAS» 
EE 16, Rua da Paz, d2 vindo Thus adjacentes « Ultramar. pevosções ds Fo [| A anemia, debilidade goral, rachitismo, vo- 
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Vinho Phosphatado VICTORIA 


Rheumaticos!l Ep cipa, pm 


Pessoal habilitadissimo com pratica de mais de vin” Limited 
to annos n'estas montagens. — 5080  Iimprestimo ingleZ 4 GO Funding, 1980-1990) 


ON DERIT. 7. amortisavel siéro. de 7] annoá, por meio de fundo 


de amurtisação | qa pt VICTORIA 
1 da mxorMLmMam KM HEM UmNAN) Juros hallavo: qoncstnatidando dor elra fricção 
Socicdnde anonyma de responsabilidads limtada | da ué “mato E Vdê novembro age CEA TA Tata cem ne PEIES 
“Séde provisoria — Rua Mousinho da Silveira mº 129, f.º | Preçdia emissão libs. BO 0/0 Sopeaianios 
Delegação em Lisboa — Rua dos sad, ls nº 70, 9.º), PASAVEE con usava Não mais purgas! vidToRia de 
» “º 11º Pagamento dema só vez Ilbs. 80 por cento. glicerina solidificada. 
Capital nominal .... Esc, 500.000$00 2º Por prestaçõe Os asitorios VICTORIA constituem o 
| | No noto desbsoripção....««« Nba. 5 melo mais ec e officaz para combater e 
Capital realisado ... Esc, 100.000$00 Em 20 do julhos 1016..+.vevesvo Mibs. 10 por canto derruber tão grave pb rm, nr Depto é a 
Bubsoripção publica aberta nos seguintes looaos: 5816 r de nie, 1. DR 8) À ie ms se do rr Podidos & 
Baneo Portuguez e Brazilelro—Praga de Almeida Garrett-PORTO à AB dO nOVeDEOs esrsrrroro MR dO à o Victoria, Madrhá e 88 1339 
Séde gira da gi std a agree da Silveira n.º 126, |.º a rr DAR nn a 
elegação em Lisboa—Rua dos Retroxeiros, 70, 3.º tado. D Ind fr | p 
Th d G | d | !Comp, pl, do F. Portuguezes na di e quuigua no orá pago em 1 do mea de 1019 sobre dICO IR ú Ú 177 
termas C6 LAlÓCHAS Irma NÃO, a bra, OD mbipias io segue Ad (EM ORGANISAÇÃO) | 
BRAGA ri ci pao 1. Até no dida Gublhoscvecos ba SAMA UM DAS dh Capital: Escudos 5.000.060400 
0 " O JUID, cosceuoro 9 6º 
EPOCA THERMAL DE (919 Pe ARA ol dO do junho à da falls. Lida LOU O MO (Ginoo mil contos) am 
Abriu a | de junho o) fecha a 30 de setembro AD da ro do TIE o 1 aeee de As subsoripções «rem sor feitas om multiplos de lbs, 50, Telegrammas: INDUSTRIAL Telephone C. 235 


Os .tituloa podermer nominaes ou ao portador e podem floar 


Auoctorisada a sua constitu 


919 des obrigações de 
Band decreto de 3 de setembro de |9 


eu 4 % privile das rr A à | dospositados em Loiras, na sóde do London & Brazilian Bank, 


Clima de montanha privilegiado para doentes 


E 


| APDOS SOU Limited, para cobram dos juros nos sous vencimentos por conta 
Estanoia de agaas silico-fluoretudas cadiosaotivas Rel agia o coupe ma do, constiluinto ou pesa sor romoettdos ao subacriptor Dodianto cado no “Diario do Governo” 
o vi CEA PO Adi dá paia: | “On mubioriploron omioliados em Portuga estão tentos de rei 
go, figado, rhoumatismo, gotta, anemia o homorrhoidal como Cirigações de 1. grau de 8 | furo do” lmpto ou taxa do governo Ingios sobre títulos CECEEErÊeESaEcÊEeaEeaa Prostam-so esclarecimentos na sua sóde: 
1 & 
, . o n.º 18 ca dh folha, 1,98 aaa, Todas ns outratoformações podem ser obtidas vs filial do 
Grande H otel da Bella Vista Mad ) +96 em 88 London & Braziliaãank, Limited, 9, Rua do Infante D, Henri- [8] a ma hngusta, HO HO ã ea tg 5. Hicolaa, áa 4 
= E rag o tx a, fi quo, Ronto, sondo serdens do effcotuadas sem despoza pare o 0 Commercio 
Um dos mais grandiosos . comortavel; "esto genoro, comple: dd 4 Nr % Bº o B.» séries, a rios i 
ria bp To iluminado wu esgotrica, magnificas DasA de Ha qões ag as como oh obriga ! E "o [0] Vi Nhasepçd eia ari idas Verena x qa] S AND 
anho o * grau ALF ATL TARA. 
di BALNEÁRIO — Foi muit, melhorado o ampliado com oito 1051, pela apresentação do coupe ] & A “ VIDRALIA» á rua dos Caldeireiros, |39 a O 
oBDinos, ' li , 
dee vd e je na rot ad 7 art ar em mos ? dem é, 10,47 idêm FE NERYTA pri R da os mori 141, d'esta cidade, ã quai Bspera receber Para enfer midades urinarias 
acompanha até Braga os exe ospedes de onde ha para Calde pegam será feito nos ter- ua dEs Ben ira, came entes, 
leg sorviço de automo veis (propétedido da Empreza) é camion para sm acima in ris oa ias À nm Meta iso ni meter ery [dl as estimavo no Epis + pes des ro L0Ooo pometas 
dn qa ao administrador das Thermas: uleis, des 11 às O a 54 Completo mtido em casimiras nacionaes e Lu] o ; ; Lu] 
ras, pelo cambio do dia, estand [o] ços de revenda são os da Fab. iea. Esso fm A quem apresente CAPSULAS DE SARDA- 
End. telegr. «BELLA-VISTA-—Caldolias dos OS Coupons isentos de de imposto | estrangeiras. TELEPHONE, 1801 —— LO melhores que as no» Dr, PIZA! de Barco- 
Mais Inforntaa oa na séde das Thermas — Rua dos Corroel- | à ouro Por «Ateliers>a 1,º ord f t diri- [o] [o] l radioca!- 
ros. 70-LISBOA Máguez, e em. ude do er posto no em, pro cien serve ed apa Mor que curem mais prompta e 
' ar carta de lei de 23 de ju- gidos Rjcicleleleletelelemelcelefelelelelejel men todas es enfermidades idades urinarias, 
DEPÓSITO DAS AGUAS EM LISBOA lho de 1568, CBnblicada no no «Diario do lado medalhas de 
, Governo» n.º 17%, de 8 de agosto se- Es da com ouro na Exposi- 
Tabacaria JOSE” AFONSO — Rua Aurea, 263 sumo a dora do Berocianta cm BUM, e grande conour- 
GRANDELLA & Cº—Rus Aurea | o toranhia dos Caminhos de Fer k () H - $ 1 H a Photographia AR INGLEZ A RES = 
DEPOSITO DAS AGUAS NO PORTO dente do conselho de administração, es o aqnça So qe 


recommendadas pelas Reaos 
Carvão optimo |Cura rajda e segura pelo, Retratos “ESBOÇOS” alta novidade dererarão dei E Ennio Ge 


FELIX DE MELLO—Roa 81 de Janeiro, 66 
181 ARA motores e forja e cos diaria nte reco 
À NMBRIN O Ampliações com caixilho a 38000 réis cendo-lhes vantagens sobre dores Dj pes 
Postaos I réis a dusia | + : lares. ee 1088 
os superior qualidade a 1$200 a P a die. Pizá 


tt ianos | carvões de cosinha 6 
OAS. Aa IMFILXO A IBIRFEIO |para caldeira a preços reduzidos. 
iegistrado 315 !nsg7 RUA SA' DA BANDEIRA, Bi-PORTO Plaza del Pino, €—- BARCELONA 
— <E VER SE 


O estubeleoimanio mais antigo do Porto Pedidos á Empreza Carbonife- 


ra do Douro-Banto Antonio Vale 
comem JOMPETEI CIA FELA QUALIDADRH da Piedade — GAXA, Telephone 


CANQEL LA: VELHA, 9º POBTG 6 In gos. 


minima 
Temperatura media 


(Secção Electro-Metalurgica) 
Rua de Camões, e e ço 


TELEPHONE, s,f 192 
n venda nas grino'pess cruas d'esta | artigo 


GRAND PRIX 
O GMR PREMIO OA EXPOSIÇÃO «LONDRES HOM, 


Xarope Peitoral Jrmes 


Prusílnco emo madsihos 64 ouro am emos, . bos BEM, 
Paris 1000, Umies q, 
fnvem DO4, Losóres JOTA qm. "TM 

- Heroico contra todas e- “"... dos 
tin orgãos respiratorios, taes oúii>: istes 
" rebeldes ou convulsas, ataques asma- 
ticos, bronquites ag ou orónicas, 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Baude Publica de Portugal e pela Ins- 
Ro Geral d'Higiene dos DU. do 

É VENOA EM TOCA AS PARMADIAR 

Dercsrro Gena. FARMACIA FRANCO, FILHOS 

PEDRO FRANCO & €, 
RUA DA BELTM, vira À 


» NVIÇÃO, 
Esmagadores para uvas, 

Desbulhadores para milho, 
Noras para tirar agua (novos mo- 

dêlos) | 

Ferros de brunir de todos os fei- 
tios, e muitos mais artigos de 
fundição e serralharia mechanica 


Ninguem compre sem vêr O existente 
na rua de 9, João n.º 6 e 8,13 a db 


4550 
= = PORTO = = 


Paiva, Irmãio & O. 
TELEPEONE, 621 


À cura dos arthriticos 


0a providencia dos asthmaticos 
(Thermas de S. Pedro do Sul) 


Aguas-mineraes (sulphureas sodicas) 
de maior termalidade do paiz 
E | A Ta 


4295 DOTADO o estabelecimento balnear de novas, modelares o 
luxuosas installações de duches (jacto, lombar, circular, 

submarino e massagem) de salas de irrigações, pulverisações, in- 
halações, bem como de sala propria para TRATAMENTO E SE- 
NHORAS (irrigações vaginaes e uterinas em banho de immersão 
dem meza propria) o que constitue uma das suas principaes indi- 
ca 

Efficazes no tratamento das doenças rhoumatismaes sub-sgu- 
das ou chronicas (articulares, musculares ou viscoraes), nas doen- 
ças das fossas nasaes, garganta e bronchios, no tratamento das fra- 
cturas mal consolidadas, pseudo- ankyloses, athroplas muscula- 
res o calos dolorosos; no ASMA AnIO das paralysias 6 nevralgias, | 2% 
principalmente na SCIÁTIO 

Tratamento especial do Cevphilis. Serviça medico e pharmaceu- 
tico permanente, 


BEBTSSSTESTIDICTESSEES 


Aquas de 4. Vicente =: 


Na estrada de Cette a Entre-os-Rios 


attestam as ruinas do balneario romano, actualmente a 
descoberto, nas doenças do spparelho respiratorio, taes 
como — bronchite chronioa, simples ou seguidas de 
grippo, bronochites asmaticas, otc., etc., etc, 

São as mais sulfureas das aguas portrzuezas analysadas, as 
mais alcalinas de entre as de sulfuração elevada e pertencem, sob 
o ponto-de vista microbiologiso, ao grupo das aguas purissimas, 
como mostra a anulyse feita pelo sabio chimico Charles Lapierre, 

O estabelecimento hydrothorapico, com as novas e amplas ins- 
ra e com os mais aperfeiçoados apparelhos para a applica- 
e de duches, pulverisações, etc. e o amplo Grande Hotel de S, 

- Vicente, com accommodações para mais de 150 pessoas, em excel- 
lontes condições e hygiene, acbam-re abertes desde 2 de junho, 

Uma bos pharmacis e estação postal, servem esta estancia, 

Esta Estancla é servida palas estações de Cette, carro de car- 
reira, trens e automoveis da niuguer. De Penafiel, caminho de ferro 


de Pezsfel é Lixa QEuiraçaRios. coisas HioS 


Depositos e informações: 


NO PORTO, Pharmacia Central-—Raa E] de Janeiro, 203 
EM LISBOA, Drogaria Peninsular—R. Augusta, 39 6 45 


BOLBTLLERISIESrESVLALR 
Phnhosphoros 


2157 que avisados os snrs. revendedores de phosphoros de 


o JE aticntom reconhecida ba mais de quinze seculos, como 


| que os preços dos phosphoros foram alterados nos ter- 
mos Acordão do Tribunal Arbitral, publicado no «Diario do 
Governo» n.º 118, 2ºsárie, do 22 de maio de 1918, mantendo-se q 
ee legal de 10 por cento, seja qual fôr o numero de grozas 
edidas. 
Os pedidos pódem ser dirigidos directamente; 
No norte do paiz aos revendedores goraes: 


Alves Macedo & Borges, Successores 


67, rua do Bomjardim, 69—-PORTO 
No sul e ilhas adjacentes, aos revendedores geraes: 


Nogueira, Marques & Commandita 
Rua da Alfandoga, 92-LISBCA 


Quaesquer queixas ácerca da demora na execução dos pedidos 
por falta de concessão do desconto, devem ser dirigidas á Compa- 
nhia Portugueza de Phosphoros, rua de 8, Julião n.º 199=LISRCA, 


Fabricação mechanica de parafusos - 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALCANTARA-4!, Rua das Pontainhas, 29--LISBOA 


E gprioriçem toda a especie 
de parafusos, porcas, 
anilhas, rebitos, parafus 
sos para caixilho e can” 
taria; ditos com rosca 
para madeira; crampons, 
parafusos de éclisse e 
outros accessorios de 
material para caminhos de ferro; 
grampos para coberturas metallicasy 
fivellas vara fardos de cortiça, eto., 
etc. podendo de prompto satisfazer 
rs pprlham pedido, por haver sempre em 
armazem detado quantidade d'estes 
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Donniruação naoional garantida | 
Rendimento maximo, Consumo | 


A moderna, La" 
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naus e Iquitos. 


Pará e Manaus 


Via Lisboa e Madeira 


aa, o A AMPORE 8 HAL 


4 Santos 


Bahia, Rio de Janeiro 


é Santos 


Bahia, Rio de Janeiro | 
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E ATA "Pau ear, 


mm té PAN AAA A po go ad 
A o "4 , ,* 
ani ana A angu ara uam! o or o SP O 8 1 1 


Paga-se bem 


Casa do Ouro Velho 
PICARIA,90 co 


ESOM e SO e ENT 
LIVERPOOL 


Jacques Brown & 0.º Ltd 
19 South John Stresi 

Commissarios 

de avarias 


CONSIGNATARIOS 
DE NAVIOS 
REFERENCIAS: 


Bank of Liverpóosi 


RETAS 


E-SE casa e campo, 
V Alsótrico perto nos su- 

burdios de Gaia, 
kalar na Agencia n.º 1 deste 


Comp. N. de Cam..de Ferro 
Sociedade anonyma--Responsa- 
bilidade limitada 
CAPITAL, esc, 934:385800 
Nos termos dó artigo 13.º dos es- 
lalutos se faz publico que no sor- 
rigações da série «Miran- 
della-Bragança» a que se procedeu 
em 9 do corrente sahiram sortea- 
dos os numeros 39286 a 39X90 e 
o o. a 47:445, 
ap erre dos juros e amorti- 
saçãO relativo ao pri- 
meiro semestre é o ape com 


no sua A de à Julho 

rua de ol o o, das 11 
ás 14 ea e continuará em todos 
os dias uteis até 18 do refer.do mez 


sa no Porto, na filial do Banco Ne- 
cional Ultramarino e no Banco Ad- 


á ao 1 de Mo, ei ár 
8 serviço esonior dose 
ga 4 by 


VENDE- SE 


M edificio psra fabrica, 
coustruoção solida e 


mb, asetisção solid à 6 


junto; que" dã para augmentar a 
fubrica, 

Tem mais, magnifica casa do 
habitação, com grrrde quintal, 
agua encanada, gaz, “to, vivenda 
de gosto, + lg servo para o pru- 
prietario da fabrica, ou para o 
director, 

Esto uegocio 6 tratad; com 
toda a seriedade, e só com pes- 
Boa idonea e que queira com- 
prar é quo se truta, 

Para informações, rua dos He- 
roos de Chaves n.º 960 (antiga 
Duqueza do Bragança) das 13 às 
15 boras, 


Comp. C. de F. Po: Portuguezes 
ADMINISTRAÇÃO 


Ubrigagioa Es Ro 6 4 % privilegia 
das da 1.º grau sa 


São prevenddos os 08 anca. Obrigação» 
pasa va e & datar do 1.º de julho 


pr>timo E erad rap go 0 obelga- 


OG 4.º Arroz pg dr de 19 jo “das obr 
ções acima bt nos 


cão do coupon 
n.º 51 Parar Briga à a “St 


cada coupon fr. a + líquidos do fr. 
era feito desde o 


dia 1,º « o dera toi 


anhia, em Listóa, todos k 
dias uleis dos 11 ds 13 e das fá ds 15 N 
horas, peniano do dia e com | 
isenção do imposto de rendimento | 


para o Thesouro Portuguez, em 
virtude do disposto Do art. 5.º da 
cara de lei de 29 de julho de 1899, 
publicada no «Diario do Governos 
n.º 17%, de 3 de agosto seguinte, O 
pagamento em França e Inglaterra 
gerá renlisado nós termos acima, 
desde a mesma data, nos cofres dos 
correspondentes da Companhia, de 
acçando com os anrruncios feitos em 


a : 

Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portuguezes.—Lisboa.—O presi- 
dente do conselho de administração 
José A, de Mello Souza, 5029 


Agua Agua da Curia 


EBAM sómente Agua da 
Curia os quo soffrem 
dos rins e bexiga, 

Cura o Arthritismo, Rheuma- 
tismo chronico, Góôtia, Lithiaso 
biliar, Lithlaso renal e catharros 
chronicos da bexiga e utero, 

Representante e depositario 
no Porto: 


Alfredo Ribeiro 


Drs o om o 0 TD as 190, Rua dos Oaldeireiros, fl 


“BOOTH LINE | 


E Para, Maranhão, Parna-| | (Do Leixões, om 80 do ju 


ha e com trasbordo no 
Pará, para Ceará, Mas 


Bahia, Rio de Janeiro 


Avisam-so 08 gnrs, carrogadoros do quo so noceltam conhecimentos a frote corrido, 
para Viotoria, Paranaguá, Antouina, 8, Franolsoo, Santa Catharina, Aracajú, Rio 
Grande do Sul, Pelotas e Porto Alegro, com bsldoação po Rito de Jansiro, 5303 


que 
ela à do coupon n 
51 das O eng da 
Deruia grau do di dido VA im pos« | 
n 6,99, 6 
em E ienão 


BUD: MILANIOR 


Garland, Laldloy & (.º, 1,8 


Num Infante D, Henrique, 83, 14º 


loyd Brazileiro 


iBorviço Ga paquetes correios para 08 portes 
Rail, a sahir de Leixões. 


— PorioO ee——s 


derviço do poquetos correlos da Lolx0os 


Paosagolros, 11106 
Telophones Carga, 490 7 


Tu... 
o “o 


Taiegrar sas--LANOGAR toneladas “es 29 do Juma, com degli A 


rebuco, Bahia, Rio de Janeiro q Saito, Liger- EM sa da lurig—Para tá, a taiila, 
soehaundu carga com balé sagão: pó Bio Às janeiro, Saitur, Mociavio., o Du into AMT 


azostar dos 
Vaporos e sais 


-anopolis, Rio Grande do Sul, Pelos 
» Porto Alegre. 


Magnificas acommodações para passa- 


| DA PAOSAGEM DE 3.º CLASSE, ESG. 63850 


Ta oarga o passageiros, trata-so com os agentes 
* em Portugal: 


lenry Burnay & OC; 


NO PORTO EM LISBOA 5262 
à Nova Alfandega,22| Rua dos Fanqueiron,1Q 
Telophona n.º 845 sell n.º 3:866 


EM! | si pia 


as reoobom carga desdo Já. 


mediaria e 3.º classe. 


Os senhores passageiros de 1." e 2.º classes 61 
E|termediaria, pódem escolher na agencia os b 
à vista das plantas dos paquetes. 


no Rio de Janeiro para Paranaguá, 8. Frano 
Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas o Pol 
Alegre. 


GREGORY jiis doe 


| passageiros. 
Hildebrand 


DP: Foixões, em 19 de ju- 
lho, Accoita passageiros de 
| 1º o 3.º classea o carga, 


clarecimentos trata-se com o agentes DD 


DIOGO JOAQUIM DE MATTS à 
RUA DA HOVA ALFANDEGA, 7 


VELA NUNS io 


e, 


Directo 


HOLBEIN censepremcê o HI LOYD ROYAL BELGE . |) companhia rancera de navegação en 


Do Letxões, om 16 Goju. E4/À regular de vapores entro Portugal e Anvers Servico regular q ds "ER na | 
CAMOENS It GO -Te6 


lho, Rocobg carga. 


Direeto motas o vis HH a ANVERS prá O Brazil e Bio em Prata | 


HERSCHEL | > pecegad rdias de F- Der ro a 
clagso o carga dia P—EITCHTINTIN—A mshir A Em 23 da cias ama | 
as NEaB de carrante. E Avrigny (LNO)-- 


som  fjdau o Euecesáires, 


ra Carga trata-se 00% €5 ageatos | 


Preço das passagens de $.º claz59 50. 3370 


“Rio de Janeiro e Santos, 


aus À 


tm ta "a Ko dE, 1 p DR O Crag os e dp beg 
o e o 


para Parsnaguá,S. Francisco, Fio 
do Sul, Felatas e Porto Alegra. 


— | PaRUOO! | gti mid la Delgo-Portugueza PAY 


clarecimentos, trata-se com o agente 


Rocobe-se carga para uma fragata a reboque, a 


sahir brevemente. : cia 5341 NO PORTO Em Lisboa ; 
Trata-se com - 6213] viço iquar e entre e LISBOA, PORTO  |Ruã da Nova Alfandega, 7 Rua da Prata, 51 
Bbel Martins Pinto e ANVERS-BRUXELLAS “TELEPHONE, 1520 TELEPHONE, 1:117 Sá 


Telephone, 691 Eua da Nova Alfandega n.º 75— Porto 
7 UPS A EE SS TETE MIT RR T 


Para ANVERS 


VAPOR—-SKALD 9 do corrente o vapor 


Estará em Leixões no dia 26. | Kralingsche Veer A carregar no rio Douro um 2 
Para carga trata-so em Nacvsinhos com Ê cofmentes cor frotos diraotos pera Lendros o sutros Hont- Dt Clall--de Junho 
a | 


(Brevemente semanal) 


tidas de Lisboa a 15 e 30 de cada mes. Alfreteurs Reunis 


tidas do Porto a 2 e 15 de cada mez. 
REME nestas ão Porto: Linha regular de vapores de Cabotsg 


balom sa sor Per ez Anvare. 
antes ro Ports; 


porerss, Mo''crdam, Ametorêsis, todos Os portss do 
so Santos Amaral, Limitada Emow-Zork, Ph!indelphia; portos do db Fome Nogveal Conseil» e peça no rio Douro 
Telegh. 75 — mM. 


Us junho. 
Roga-se avos snra, carregadores E 


ey, Antunes at ao 1 ra tomigrous urso imediatamente. . 


[oito Dasty COCA [Logo do E dEcADaD OS ES Pete a a | 
Vapores Ea, sanir — ABBEPHONE, LS76 Rua ds Nova Adlanácça, 7 à 


A a o o e 


Para bristol | Tommeliten | em 2s ia 92 de janhoo [Norske Dampskibs Linie |: me 
Para Londres | Mallard Em 30 de junho. “STANDARD” Pa FS Londres 


Para Copenha (en | 
Para HULL 0 vapor TRIUMF O vapor-STECRSMAN-JE se enconto | 


o a fretes corridos pa- 
Bo rio Dcuro a ressber carpa, 


ra os portos da Dina- MORSO — | Em 2 dojulho, 
marca, Noruega e 


TELEPHONES Sd pg TA 
7 É CUCA aaa 


A vahir em 26 do corrente. 


| Para cerga trals-ba com es 
para Gothenhurgo - OS AGENIES: 5195 | 
Para mais esclarecimentos dirigir aos agentes: Kendall, Pine J. T. Pinto Vasconcellos, ES ; Diogo JOR nim (a Mattos | ' 
ue mm 1] ) o 
; ala coação (Só Limitada, rua do Infante D, Henrique, Rena LISBOA - PORTO e | | b 


Rua do Bomjardim, 52, 2.º Telephona, 1:520 Rus da Nova Alfandega, 7 


ESTÂNCIA THERMAL DAS TAYPAS [zum aura rm 


Telephona, 749 
ATA kilomotro: da estação da Braga o a 7 de Guimaárãos 


PARA MEAN EN PRN JVELL. & KNUDSEN Dara  ANVERS. 
VAPOR-—-SHOSEHARA 


Tratamento das nifecções dos aparelhos reepirstorio, digestivo) VAPpOres a sanir 
Pobá omepacinatanas mn vio Posta 


- =. ms cdi e qm 


o genito-nrinsrio; rheumatismo; mgifestações artriticas e syphi- 
liticas, Eloctrotoragpis, 4703 | Patterdam e 


ms a quote! das Mas Thermas a ordem... tdam 6 to- Vapor. hollandgz 


Espera-se na 
aceta mara 


E Eron SICILIA A sabir em S0 | 
O planquelo ciectrico * de 08 | Capitão ri de dpnfios;; ua da Mova Alfandega n.º 7 
Por melo das apparelhos ELECTROSYDERS patonteados, offe- A REA Telepkons, 1:520 
reco numerosas vantagens pela sua: 6156 Parhenbarg ja 
ECONOMIA, LIMPEZA E COMMODIDADE Auimaçma!-,* Vapor auto. | are 
Mnis de vinte fabricas gm Portugal certificam estas vantagons FRUROR O 08 | + peter do julia, a 
Para propostas o informações dirija-se ao depositario: por Sue- | . - VFESLCOFDENY 
J “ B : V EN D R FE y lá | mais esclarecimentos, dirigir-se a - 6049 
de O eita. 228.— 167 — . | JERVELL & KNUDSEN “E 
mi do Collofeity, 228-Tel. 1:167 te UUVEm Largo do Torreliro da Alfandega, 4, Ro UA | Brent carga 
cederam RE TC a na, 61? PORTO E no rio Doro, 


“ENXOFRE 99, 68 *, [IRA LIVERPOOL tosca e cre ereçtio 
PUREZA GARANTIDA, nã 4 é eis 


; | venor “YARMOUTH” - Trata-se com o agento 
o U L F À T Ú D E k 0 B R E solarecimentos dirigir aos agentes, bi2s | E 


Esporado brevemente, E 4056 Diogo Joaquim de Mattos 
+ INGLEZ, 99, 100 %. 1 T. Pinto Vasconcellos, Limitada 


Telephone, 1:520 Rua da Nova E 7 
TeN48 Rua do Bomjardim, 5? 2.º-Porto 
Para entrega immediata: Pedidos a errors 


Es Arthur A, Gaspar 


Rua ol de Janeiro, 109-4,º—Porto Teleph, 1294 E se || Para carga trata-se 
Y Dopositario na Begoa: Rb benção ER e ii Ra M. Almeida & Santos 


CG din | iverpool TINTO | Emb deja |) tras Rua Nova Alan 
dh Dk E DE SIDRSO- regala agia apua de mesa À bondoso | ARO Eni Koninklijke Hollandsche 


sondres | DARINO Juno Pio de 
“GUA de Sabroso, purissima, com 5 grammes de aci- 


- do hip » total e natursl o com os bicarbonatos que -entes—CHARLES COVERLEY & CC. , ya 
melhor auxiliam a degostão, é a mais completa agua de mesa. dt. n.º 18 Rua d b 
A venda excede já milhão o melo de garrafas, Muito barata, A mopolgirasão 636 


Deposito geral, Porto; rua Candido dos Reis, 93 (delegação | SEE [ff Si 
da Empreza das Aguas de Vidago Lda), 


ABLES COVERLEY 8 6.º] E unch al 


Para os portos do BRAZIL, 


RP To PRB 50 DT RR [avidaf! 0 v ahir de LEIXÕES. 
Grand E | ( Ê apor a s 
ande Hotel Cruzeiro do Sul t acc Steam Navigation ( GOO!LAMD, em 21 ão junho, para Pernambuco, 
VIZELLA —.—. Portos do Chile e Peri Bahia, Rio ds Janeiro e Santos. 
Aborto desde já Recebe carga para Paranaguá, 8 Event 
8332 ETR antigo o acrsditado Hotel situado no centro de Vizella, or—SORATA-sahirá em 5 de julho. ricnopesis, Rio Grande do Pelotas 0 
ntoiramente illuminado a luz electrica, tem amplos o + Alegre, 
herionio io * "BO AOS SNIS, carregadores para tomarem E 
ag nforta V ois. Serviço dê Ns py Has fodas bom are) a pr: P ara carga 6 mais esclarsoizseutos ms: a as 
Zara corres 0 Í | 1 tos di s ] | Í tos dirigi 
nal Rn ja udencia e mais esclarecimentos dirigir-so ao seu Eos , Limitado, “e AR note rir faço do OREY, ANTU NES & Tae L. 
monto Cama pd, 4:80 Decgo de É. Domzçs, Ga PaRZo Telophone; L576 


Fa ndo 4 
+ 


“ 
nm dd 
Wo 
bo A 
á 
a 2 


companhia francaza da navegação Nua À 


“AVARÉM ctz dlerra almada» ao BiPara qs porty do PRAZIL 6 RIO DA PRATA 
no 
fg | Re e Pq a sk Preço das passagens d olG8£s & vi85 ) A 
| EE pRa: Pernnnguno Wo O RaNci, Aocoiia-od linigoiros ra TR alada into E 

VE À 


Todos os vapores recebom carga com am | 


Ria dg bai 3 Corrc8, A 


| " Acosiiasso passagelrça de 1º 2 4.º Errado 
/ “ Henry Burnay & €C:* ria e 3.º classes. - y 


WARD diNE | eme eme 


Bougainville- Em 28 de pç rito Pernambues, 


Preço das passagens de 3,º classe sec, siso 
Regshe-50 onrga com baldeação no Rio de Janeiro | 
risnopolis; Rio rondas: 


Para carga, passagens € quaesquer ss 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS Ê 


entre Porto (Douro) e Bordeus e 


Piaxistiantá, | É 1 
papel Ê cortiça | irem — RA Diogo Joanuim do Mattos 


(Mala Real Hollandeza). 


Para passagem, carga e nm pet 


e 
VA 


OBRIGAÇÕES 
B. NM. Ultramarios. 
B. N. Ultramar.”, & 4 
B. N. Ultramarino, ses. -| 4 % 4 
C.M, do P,, 1859, nus, 9 
C. M. do P., 1906, ass 4 Hu "o 
O. M. do P., 1859, coup. «| 4 1/4 ?fa 
Lt. M. do P., 1906, coup. «| 4 3) 
É Me ga Lirpa of pas 
C. Carrig É, dy Porto? :|* "50% 
C O.F Porto á Povos . Ste 
G O F. de Guimarãos . ig 
é RODE denis e 8 “a 
. Fabril de ueiros .! 3 
CGC rd, bo 
C.4.C.P.(pred) sór.Al 5 Yo 
C. G. C. P. (prod.), at | 4%/ *o 
0. O. O. P. (pred.) ser. &.! & tj, 8a 
“ € 6. GC P. rel. mutig. É 
C. G. U. P. (p'ed. sér. à 4º 
1,3 GQ. C. Ps (mm. C d.) 6º 
C. G. C. P. qm. e d. 5º 
ha à ds a go; o 430% 
C. de F. do E., de 1905 4 */0%% 
C.ve F. do E., de 1908 Solo 
'C. de P. do E. lempr.), 

1912 (oiro. 34% 1, 8 
C. Carris de F, de Lis 6 v 
C. N. C. do F. (1.º nério).| 4 44º 
G N.O de F. 13.” sério).| 4 Ri 
É R. O F. Atrav. Africa À “a 


pas 


4) 


1 belleza, 


ficlar us csbellos, evitar a sua 
serval-os em estado florosconto do saude e 


EUEAR O Vigor do Cabello 


DO 


Dr. ver 


994 TIREPARADO sob bases sofentifloas 
P e physlologloas e destinado a beno- 


quoda 0 con- 


O vigor do Cabello do Drs Ayer, é um paia slimento 


- Ah ta-o, restaura-0 
e AT ua dio to fricções, atingo facilmente as delicadas 


0-0 crescer com toda a rapidez é 
lhe havia destinado. O cabello assim 


ro cabelludo p 


celulas da raiz do cabello, fazend 


exuberancia que a natureza 


e fortalece-o. Applicado ao cou- 


trafado torna-se longo e abundante é conserva-so sempre macio € 


lustroso. 


Preparado pelo Drs Ja Ca Ayer Lowell, Mass. Estados-Unidos 


da America. 


Vende-se em toda a parte, Unicos aerpatirios: James Cassela 


& 04, Successores, Rua Mousinho da Bilve 


ra, 85.—Porto. 


PAFEIS 
Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa e Porto 


B. AlManga um e 


.09 
B, de Uliaves + 
B, da Covllhã . 
B. do Douro. ., « 
B, Cormm, de Lisboa 
B. Comm, do Porto 
B, Eborense. . « 
B. Lisboa & Açores 
B. Mercantil de Vianna 
B. do Minho . . * = 
B. Mutunrio «ces 
B. Nao, tramarino . 
B. de Porv sd). 
Ê . be . 


CP. AS; + o vadia 
É F. de 7 A 1. Lo%08 ” 


sEBstsêlicar 


s P. Meriisicaes , ” 1800 

FP. PP é Fomalicão no 

« Aguas de Lisbon . 
€, Agricola 8. Thoné. 1770,05. 
LC. Aguas de Loanda . a 
O, A. Oredito Agricola 

dor tos Malha . 3? mo | To [1 2 

rteiuc . 

e AssUC. bp er apl ul. ii as 50 te 
C. poros de mia O Et 100 Ra 100 17 

, SF o Hredi 249 a 
é Fabrildo Cavado . 68 o 270 10 4 
C. Fiação Crestuma . 170 300 300: | 100 19 
G. Fiação Portuense . y 4 OO fi E) 
C. Fabril Balgueiros 85 5 75 7 
C, Fiação T. Alcobaça. 20 800 300 o 14 
C. Fiação T. de Fafe 125 300 300 00 [5 
C, Flag. T. Guimarães 19U 350 850 | 100 45 
(, F.eT. Lisbonenso. 80 1000 | 1000 | 100 10 
C, Fiação T. do Porto. A 200 200 | 100 > 


C. Finção de Xabre 
É Aliança (Fade. Mm 
sarellos,e Ouroj . + 


C, Gas Lisboa, sssent, 


dos Tab. ao Portugal. Ma 01) 


Amorim Pinto representava. q 
sur. José Passo de Souza Lima, 

— (O snr, Arnsldo Ribeiro Bar- 
bosu, fez-se representar pelo seu 
filho o snr. Roberto Barbosa, e 
o »ur. Miguel Motta, representa- 
va q Instituto dos Cegos do Por- 
to, do qual é seu digno dire: 
Ctur. 

- À direcção do Banco Allian- 
ça fez-se representar pelo seu di- 
yuo director o nosso amigo 
gir. Carlos Guerreiro 

-— A Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães estava rb- 
presentada pelo seu zelosoo ge- 
rente v nosso amigo snr. Anto- 
nio Reis Porto, e pelo pessoal de 
tudas as secções d'aquelle Cami- 
nho de Ferro. 

-—A direcção da Associação 
dos Bombeiros Voluntarios do 
Porto, fez-se representar pelo 
nosso amigo o sor. Emilio Mur- 
tins é o corpo activo, pelo pri- 
meiro patrão o snr, Lindoro 
Campos e o bombeiro volunta- 
rio eunr. Hernani de Barros 
Freire. 

—Representava o esnr. José 
Fonseca Menéres o sur. Joaquim 
Reis Porto, 

—A fim de assistirem ao fune- 
ral, vieram expressamente de 
Vianna os snrs. Manoel Martins 
do Couto Vianna, Antonio Gon- 
calves de Carvalho e Henrigue 
Couto Vianna, estimado gerente 
da fabrica da Areosa. 

—A Companhia das Docas do 


Porto e Caminhos de Ferro Pe-1 


EM 23 DE JUNHO DE 819 


744500 

vs 

815000 

> guezes 


N34U0O Idem, q! 
sIdLN]O. F 


4 


SBsssi=E 


g$Elssnêe 


tem rey coupon 
e Tha 6 Principo. . 
Int. Merc. Comp. (acg. 
preí. b ?/ q MT pas 
e : 
C. O. 5992 | 5032 
C. 200 200 
É LT 4 Bd 
á =| E 
é M 10 o toy 
[o 71 stid,9 Mt, 
ú remio 
— ABDIosagos 
Ê digo ,5 
é Ea indo) Es [ uso uso “|, 458) 068) 1000 
a A “mos | 2406 | seo | 400 | 4 008 | 2000 
- U, Rio Ava , ” “ 200 10 5000 
LU, 8, À Nacional s00 | | Pd 
é É Acad o 4 “o [4000] 1 5000 
b, 8. A Commercial - 500 so | 1 Í 
LU 8. A Portuense. «| 1 ! 500 [1] 
a iroo a o T | MM 
: . . A e 380 , 000 ; |] 
é 5 Plásisão R LE 11546 4340 87,20 LR o A IM 
+ . o Braga * — e .— — 
.q . . ” o [51] . Í Í 
8 Indomnlandora | 2308 | 2308 | 4000 | 100 14008 | 1008 | 10 
É s lo FORD | e] | o oo 
l. 8. , ; o f ] 4200 | Í B000 
E Eireesiã |) ] Mb] 48 | 8 ut] | 
se Og EG ds 
É Eos vp do 2000 2000 “| 1:000 2000 
L. Tabacos 664 | 169 
Ç abasos, coupon 169 | 8000 | 5500 908 pia 
€. U. 6 Popr a 140 140 ir o 
é De mavia o Ea o: 1000 
É abril 1200 | 4200 6000 
"7 5000 
Cc. os) | 68 (720 
1 1000 | 1000 | 14 dia 
R. 
E tos | tos | Ah 4do] GO 
s. - 26,17 Vi 261 
acções Palso. tal 450 ab 1008 1200 
Elevador de Gaya . 60 60 50 
C O. P. do Porto . 3400 | 3400 ( uia 
C. Tndust do Norte -. 00 100 


 Lomumento tr fio 


TRIBUNÃES 


DO COMMERDIO DO PORTO 
1º VuMa 


va Mon 4 Julepr 
crivão o sar, Sousa Olivalra q eus 
crivão interino O sur, Mario a 


lhQes, 

Estando presentes os jurados da 
8.» pauta, enre, Ano Augusto 
a ed Carlos Moreira Pos, Ce» 
sar Ferreira Vaz, Jorge de Meneges 


Vieira Coelho, José Augusto MoD- 


COMMUNICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
DR. CORREIA DE BARKOB 
director do Instituto Ophtal= 
mologico do Porto, rua de Sá 
da Banceira, 262. Dss 14 ás 18 ho- 
ras, (1 
me ue a e em 

As pharmacias 
Hoje de E 


TURNO 
, de 8. Domingos 
44. 


Albuquer- 
Lazaro, For- 


ada, 19%, 


da Fonseca, rua do 
Bomjar- 


1m 
Pharmacia Ricca, rua do 


dim, 970. 

“Pharmaoia Figueiredo, Sno- 
rismboratorio Padrol aks 'é drb? Bor. 
ges Sampaio, P. da Ropublica, 91, 
Puar. Normal,T. Faria Guimarhes, 414; 
bi, Cosme & Irmão, rua de Costa Ca 
bral, 600; Augusto Botelho, rua da 
Alegria, 963; Phar. Luso-Hrá&zileira, 
Praça da Hatalha, 96, Pbar. de An: 
tonto Joaquim Hibeiro & Sobrinho, 
rua Formosa, 10; Pbarmacia Piloto 
da Silva (Homcepathica), rua do Bom 
jardim, 944; Pharmacia 
do Loureiro, 104. 


Estão manhã de serviço per- 


a manente, durante a nolle, as se- 


500 | guintes pharmacias; 


nosso amigo snr. Roilrigo Piuto 
Leite, agunte, om S. Mainede, da 
Companhia de Seguros «A Segu- 
rança». 

—L() Centro Commercial do 
Porto, em demonstração de pe- 
zur pelo saudoso extincto, teve 
no sabbado e domingo a sua 
bandeira a meia haste. 

-—Por alma do saudoso extin- 
oto recebemos do snr, Manoel 
Alves de Freitas, director da 
Companhia Fabril do Cávado, a 
quantia de 308000 réis para . 
bres soccorridos pelo Ggomuter.ku 
do pociv, 

-—(Com a mesma intenção re- 
cebóémos do snr. José Maria de 
Almeida Outeiro a quantia de 
10800) réis para as Creches 
O Commercto do Porto. 

Bem hajam, 


o TEMPO 
OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR 
Forto, 28 de juuho 


A's9 horas da manhã. — Pressão atin. ao | 


nivel do mar e a 45º do latitude, 764,88; 
ter peratara á sumbra, 26,4; minima da 
manh&ã, 18,8; maxima da vespora, 32,9; grau 
de vumidade, 71; ven:0: rumo, W-S-W; ve- 
locidade, 10; chuva, 0,0, evaporação, 16,1; 
mar, plano. 

A's 3 horas da tarde—Pressão atm. ao 
nivel do mare a 45º de latitude, 704,28; 
temperatura á sombra, 30,4; grau de bum., 
Tt; veutu: rumo, W-N-W; velocidade, 22; 
estado do tempo, bom. 


25 de junho, — principio da au- 
rora, e53 u. e6m, Nascimento do sol, 
ás bb.e 8m. Occaso, és 8 h. o 4. Lua, 


28 vias. 
MARÉS NA BARRA DO DOURO Prea- 


ninsulares eAtompanT dos Ca-Imsr, 0-2 (altura, 37,07) 033 (altara, 


minhos de Ferro 
Fronteira de Portrgal, estavam 
representados pcios seus admi- 
nistradores > pessoal superior. 


e Salamanca á | 8,213). Baixamar: 6-26 (altura, 02,79); 6-66 


(altura, UM, 73). 


a 


26 de junho. —principio da auro- 
a. és: 5 b.e Gm. Nascimento do sol, ds 


[EF 
—() En“ dodrigo bSoabra Pinto rd 8. m. Ocaso, 698b.e 4 m. Lua, 29 


Leite :. presentava q Seu pai o 


3.º TURNO 


Amorim de Carvalho, Senhora da 
Luz, 350, Foz; Manoel de Magalhães, 
Serralves, 565; Mello Junior, Trluim- 
pho, 149%; Pombelro, séde Cedofejta, 
11, filial na mesma rua, 000; Pinto de 
Oliveira, S. João, 5%; Ferreira de Car- 
valho, Bomjardim, 156; Lula de Abreu, 
Almada, 915; Phar, da Ordem da 
Trindade; Caetano dos Reis, Praça da 
Trindade; Faria de Lima, Camões 909; 
Phar. Pereira Maciel, Anthero do 


Lameira, 1479; Pbarm. Y 
Heroismo, 55; Amorim de Carvalho 
Rim iche o Bomjardim, 638. Nova 
harmacia da Porta do Olival-Cam- 


td dos Martyres da Patria, n.” 151 €| 


FINANÇA 


 CAMBIOS 
Fol resumido o movimento ha- 
vido no mercado cambial, o qual 
affrouxou um pouco devido à af- 
fluencia de vendedores, ficando 
com compradores a 30 !/, e ven- 
dedores a 30. 
FUNDOS 
A situação do mercado de fun- 
dos permaneceu estacionaria, ha- 
vendo diminutas alterações. 
As Bolsas de Pariz e Londres 
mostram-se firmes, 


BOLSA DO PORTO 
Boletim official em 23 de junho 


CAMBIOS 
e e e me o 
Efecluado por 
ara BA à (o, 


PRAÇAS | Praso 
À Compra | Venda 
90 d v. 130%, 180 %/, 
Londres cevel ch. 80 */, 129 9/sg so 
Pariz ....... ” 263] 2l4lgre. 1 
Madrid ...... > 340 ta. 1 
Halla........ » 21 230 feed 1 
Hollanda.... —— flor. 1 
New York.- 1$700| 18750) gor. 1 
Ei DO ) 
« (cheque)|  — a 
Lib. (oiro). o o — 98000] 98300] 
ro graúdo,| — —- 
r - 90º] 95 o] — 


Qiro miúdo. 


Barros, rua | 20.000 


Eh 


7 a 
POSTO. s . 
fia a Jorttendo, po tag 


Cs « Axtofagtos de à ds 
115800; dilna da O, É Arlo, 


Desc.no mero, livre... 294 
Cambio s/Nova-York.. 461 3/8 

blaiteicl, DÁ Ê 
78,05 


rh. porpe. 4 tio ques. + 
pit. sumorh,, O VD... 0. 97,80 
Aoç. 8. de llespanha.. 616,60 


— e 
COMMEFCIO 
ALFANDEGÁ DO ORTO | 


Junho, 29. 
“Rendimento aproxiado:; 


Despachos de exprtação 

No vap. fr. LigerBrandão 
Gomes & G.º, L135x:conser- 
vas; Augusto Lopeda Silva 
Gomes & Irmão, 2 cwassama- 
neria de pulheta. vap. 
Roe dns; joaitadea aa, TO 
te Menéres, o TO: 
Eri Camipellof Pei 

as, . 


Exportação deinhos 


No vap. Liger BSXlitros.— 
No Manco, 242. Schor-: 
sham, 89.000. — No Tommy, 


NAVEGAÇO 
.— : d 
Em 23 de jum 
—  Douev 
Entradas—Hiat. incBurnett, 


lug. hesp. Malequin. 
andas Ru ingCambrei, 


hiat. ing. Margart; sp. port. 


Granja. 
Leixões 
Entradas—Vap. incAnsiem, 
4a hol. Goiland. 
ahidas—VYap. ingânseim, 


Fóra da barra nadse avista. 
Vento N. (brando'e o mar 
om. 


BRAZL 


RIO DE JANRO, 23 
(Do cor. do Conmenrido Porto) 
Cambio s/Londres.. 14 !s 
Libra no Rio........ 168551 


Paridade u 30 *y Por- 
to sobre Londres... 


209,48 9 jo 
Se É. 


RIO DE JANEIR(Z1. —Che- 
gou a esta capital o ozador in- 
pics «Soutampton»,rázendo a 

rdo o almirante kit, e mis- 
são official do seu gorno. 


RIO DE JANEIK 22. —A 
Luiz Silverio, represtante do 
ministerio da agricuita do Es- 
tado de S. Paulo, erPariz, foi 
enviado um telegrema do seu 
governo auctorisandy a des- 
mentir a noticia deg'o gover- 
no de S, Paulo offerera ao go- 
verno francez a ven de tres 
milhões de saccos dmfé, stock 
em Santos, com um beficio de 
200 %. Declara tambr que não 
tem fundamento aim a noti- 
cia de um monopo!' de com- 
pras de café durar 'tres en- 
nos, que se diz terdo ofiere- 
cido á França. 

O balanço do thesro do Es- 
tado do Rio Grandi» Sul ac- 
cusa um saldo ecvaixa de 
10:356 contos de ré'referente 
£ 81 de dezembro d$is, 


oo NOTA DO DIA 0 


a 


Lisboa, honiem, e hojo, sentiu-se 
verdudeiramento abrasuda com um 
guior tropicul, Vui-so operando, por 
íss0, u debunduda para us praias 0 
thermas, Não ha corpos que resis= 


tregou essa representação, 
indo esse trabalho ser aprecia- 
do pela commissão financeira 
da Associação Commercial, de- 
vendo depois ser entregue ao 
gsnr. ministro das finanças e ao 
parlamento. 
Vão ser convidados delegados 
de todos os Bancos e banquei- 


poa ara assignarem esse - 
Partido republicano 
conservador 


Sob a presidencia do snr dr. 
Francisco Joaguim Fernandes, 
reuniram hontem, no Avenida 
Palace, alguns Jos elementos or- 
ganisadores do partido republi- 
cano conservador. 

A reunião esteve muita concor- 
rida, fazendo-se representar lar- 
gamente os nucleos da provincia. 

Foram eleitos substitutos do 
Directorio os snrs: 

Germano Arnaud Furtado, an- 


ligo, vico-presideúte do Senado; 
RABO Pl ERES A PRP Mugo 


ministro da marinha; tenente-co- 
ronel Silva Bastos, antigo minis- 
tro da guerra, e dr. Miguel Cres- 
po, advogado. 

Foi resolvido, por aclamação, 
enviar telegrammas de congra- 
tulação aos enrs. drs. Basilio 
Telles, Duarte Leité e Betten- 
court Rodrigues, 

O esnr. dr. Francisco Fernan- 
des seguiu hontem mesmo para 
o Porto. 


“A Imprensa” 

O jornal «A Imprensa», que 
continua sendo excellentemente 
acolhico, tem duas edições: a 
primeira composta e impressa 
no «Diario de Noticias», e a se- 
gunda composta e impressa em 
«O Seculo», 

Os representantes das empre- 
sas jornalísticas, editoras de «A 
Imprensa», reuniram-se hoje na 
Associação Industrial Portu- 
gueza, 

Parece que sahirão âmanhã a 
«Victoria» ea «Capital», | 


Tarifas ferroviarias 


A fim de serem aftendidas 
reto possivel as reclamações 
P 


os ferroviarios das emprezas 
articulares, vão .ser igualadas 


ae tarifag de transportes das di- | ram 


versas rédes, com estas modif- 
cações. 

Com as novas tarifas, o systé- 
ma tarifario soffre uma comple- 
ta reforma e larga simplicação 
nas suas applicações, sendo 
neficiados os preços dos trans- 
portes de generos de primeira 
necessidade. 


Tribunal militar 
No tribunal militar de guerra 
foram a qm: 
Alferes (Gonçalo Meirelles e 
Vasco Sequeira, condemnados & 
2 mezes de prisão militar cada 


um, 

João Moreira de Almeida, al- 
feres e secretario do jornal «O 
Dia», condemnado em 4 annos 
de prisão maior cellular, segui- 
dos de 8 de degredo, ou na al- 
ternativa em 15 annos de degre- 
do, em possessão de 1,º classe. 


Conferencia — Varias 
Conferenci com o enr, mi- 


wIDIARIO DE LISBOA ===35 
———— sm (0 Commercio do Aarho RO vao, assumiu no quarta 


JunNHo, 28 


Na verdade, pensa-se a esta hora 
mais no campo do que nu vidado, 
E esta mesma u unica quadra em 
que a província tem q supremacia 
sobro o Terreivo do Pago, 4s preten- 
ções mais cobipusus so deigam relo- 
gar um pouco para O pluno das cof- 
1a Minima 


Pela pasta da justa lorem 4 es-| VIANNA, 24--0 .concerto da 


loiro, Pulo Jos Fernandes Gripe do: a Ho tam wu lues ardores du canícuia,| Depois, ludo está porplemo é esta- 

o VoBh dos 6 ca a QD pesa dios po Bobo Ego: : é E nem corebrus quo trabalhem à (ão tico emquanto da Conferencia da 
Guimarães, p. 200800; di'Q, F, A | elevaua temperuira. Pus nos não vierem madures escla- 

aberta a sessão, passava da uma , 

bora da tarde, T, do Porto, p. tIDsOja C. F.| Corremos, por ísso, o risco de|recimentos a uma siluação vaga e 

—Pela falla de testemunhas dos |º T. de s D. 800; ditas | vérmos debundar os nossos paria- | mysieriosa, que o inslincio de con- 

, ficaram adiadas as seguintes O, 6. A. Vinhas Alto vuno, à | mntares, simples moriues como os | servação tornu upprehensiva em 
Causas. ) e una da ”, ep + ouiros, sem nus deixdárem resolvida | meio da indifferença nacional, 
E rara de Carvalho; M ROL | Pyndico amos a obsidiunte crise minisiariu, Sob estes culores torridos e com 

À.. José Teixeira da Rade; R., A. o No pois dos adiamentos, não se- | estes ponsumentos estonieuntes do- 
Mon A me pe O em | rj púilo do colrunhar, mem tão | correm os dias sem norio nom ru |. 

AA, Bianosl, as ara Xavier Cotações finanomas pouco molivo para grandes cuída- | mo. á ado do pesso. sintra atavi- 
& Commandita; R., A, Henriques! Paris, 18 uus, ” co, con es na Virgem e no acaso, 
dos Santos. | 

—Constitulu-se O tribimal com os Brazil, 5 00, 190D, . as 438,50 o 

8 | tes, send - | Brazil,4 0,0 1911,,.00.0. 842 No tda de Madrid ar ra 8 
ra a ey sor. ALENTO Bulgaro, 6 0/0. 1902, ... 850 CONGRESSO Lisbos. Bugento Dors, director da 
Augusto Barbosa e para supplente | China, 5 0,0, 1918...., 465 SENADO instrucção publice da Catalunha, 
o enr, Carlos Paes. Iupão, 5 (10, 1918....,. 583 Sessão de 23 de junho vem reslisar uma série caera 

“| Marrocos, 5 070, 1904... 

—sfntraram em julgamento & ex so 90 500 : erenctas sobre o intercambio 
cepção de incompe do fuzo | Minas Gernes, 4 12 : Presidencia do enr. Correia | tellectual. Ere aguandado pelo se- 
e causas A Les: a il ernes, | 1 898.50 Barreto, sendo secreterios bs |creterio do enr. ministro o =? 
uizo. em Barbosa Lyra, | Servia, 5 Of, 1902,.. +... 440 Ap os Pereira e Mendes DOR m PA ia ta 2 di) : 
Limilado; SECD O, Geo Redpalh & Aoq Wa sir mb mi tr A sessão abro ás 14-15, sendo rua vo hospedou q ilustra 
a. uoces ' . o) o) o] . - 

Tendo é firma Goo Redpath & G., | fat. Amazonas, 6 0 Ag expediente e approvada & ve dos 
te juizo cora a firma dar osa Ly- EA mopiri Fa boreo de 280 "6 nr Horoulano, Golherdo Assignatura presidencial 
ra, Limi o-lhe a quantia : manifesta - 

d AM) rtancia do s “ 19 ec a ana na, 269 Bejo de ue seja informado o eignatura tag 

RAP JE Sae tras Mano co da | DE e 

seguro que toi feito na Companhia ç dra 3 de 6 e 10 centevos, o que , rio na Ma- 

de Seguros O , & firma ré de- 10OB.cseressuvrarrasoo 419] constitua mais um desoredito | "ha 0, 

a de in tencia | Est. Rlo Grande do Nor Declarando sem effeito a franste- 

Ro told Co! indo te. 6010 ss; | Para a nossa moeda circulante. | rencia para Vílla do Conde do jul 

T unico à gua sédo rs Cio: O. “do orto do Pará és PE pratas CEOTTO da de Tbomar, Bernardo de Souza 

o sido apenas in 5 O Pocecropcecsadts GOANU ] Fed, 

| PC |lei alterando e regulando a| Promovezão 6 1a classe! o juiz 

am firma excopta contestou a ex- Paria, 19 | aotual situação dos officiaes mi-| de Maira, Menool Fernandoo poi : 

benção. Er 4 RANCOR, À M/pr e arresar o 61,90 | licianos. e õ a do B em Aguda 1,9 

dr “vi pes ir do ea it i 0% 19 (pes 200 AA pe Pie pao Motos, de Magalhão Barvon dê. ARNO 

epio o snr. dr. Mello Lecce, Aoq. Banco de França 6:80 encerra & Sessão, ANNUNCÍANdO | Guedes! de Tadea Ana ra E SO 
ulgada a excepção imn- sedente quadro do juizo tr 

A. Custodio José “bdriguas: | SoM Coil! Lygunala, Al | para quinta-feira a continuação | 6 e flsboa, em cujo 
RR., Chaos Coverley & CM, [4 - ug, os tra 08. continua, Jopé do Abreu Ms» 

E op os rtancia de um 417,2 0,0 sena rress 5OL ? ipa g des Cou 

. erindo: o juíz Au- 
(enptpoo e area apeENTaDOS — | pp fes a q 
Be irir eirga allega( E Obrid Das GNnto, Assume & presidencia O enr.jreira da Silva é Coste, de Re- 

Advogado do auctor o snr, dr. á o Bancas 191 | Sá Cardoso. zendo talegro, Abílio Al- 
Francisco Fernandes e dos réus o | ASQ: Rio Tintos... ..... 1787) E! Jida a eota; mes não he- | berto de Lemos, de Taboaço 
enr. dr. Barbosa de «| Aoq. O. Zambezia,...... - 92) vendo numero para ser poste á | Pare PS, doncos Martins, | 
" Julgada ente, f Cambios/Londres..'20'a 80,15 idente en-|de Aviz para Tabosço; e o delega- 

p es votação, o snr. pres | 
- PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA | Demo, de França" 5010 [SOFA & sessão. Dil pare Amarante, “2 ArEA- 
eso, B. de Franga.... Pad jar Etor antro ada 

Juiz, O snr. dr. Couceiro da Costa, n o dayme dos Santos 

Escrivão Carvalhass Loniires, 17 "* Noticias inanoceiras Dies, moterio am Ideanha-a- 
Pereira de Macedo; | Est. Bahia, 5 Of0, fund. 77 112 Nove, Ra 

RR., Luiz de Souza F 6 ou | Brazil, 5 0.0, 1908500... 92010 | p E Cia FeBular O movmen do do Lc Nomesndo: “Antonio — Brochado 

rg Brazil, 4 010, 1911 66 118 quass “devido ds noticias Op RATIO indo Do eepconvamens 

a Ra (ão Acre. “in 08, ros “ 

| CAUSAS PARA JUL- aa IV) RÃ A 1a mistas da assignatura dá paz, te, no Marco de Camavezes "e" goi 
TO PARA O DIA R6 DE , nr e gpa é aírouxaram um tan cando | Ghav ; 
pin RE 7 Brazil, 6 ir E Ia com boas tendencias ás seguin- — 

Escrivão dr. Costa Eaetro Buenos-Alues, 3 1[ ) 18 | tes cotações: Incendio 
o ni ate ia Carva- | Buenos-Aires, 60/0,1910 711/2] Compradores :| | sta manhã, depois das 9 ho- 
outros, + A cia, RT TA E 96.1; 15112 at de tro de 30 Ma: souno ras, declarou-se incendio, com 

A. Jomó Nunes Coelho; RR.,/A. le | Ohio, 1911... .resvoes- PROTO 870. “sobre” Hola 210: sobre na an na fabrica e 

Wnastacio Cunha Japão, 4 1/20/0........ 99874 | New-York, 19715; sobre Madrid. | njo Lopes da Fonseca, da rua 

tas, Limitada; R., L. Chaves. | Japão, 5 voo DBO | 49, - | Deita Pao nririviitos dUNUR O DOR 

crivão Carvalhas Mexico, 5 Oj0, 1899..... 7012] YVendedores:) | REST io IS a rraddEs" dá 

: j Persia: 5 010, 1911 83 010 | FZ» ; 8, » | como grande porção de cortiç 

Serafim Ferreira Mala; RR,., Ary q po do Jahel: W| sobre Italia, 220; sobre New- Apparo hada e a bruto, Os bom- 

aria Teixeira e ouiros. Rg A E 50,0 ss 79010 ii 18740; sobre Madrid, | beiros prestaram bons serviços. 

4 rancisco Souza f “eee. t 

AR Vira: Sá Re, A AO Russo 41 200 oo ATO | gli ras ouro, icomipradon a)" Warlas noticias, 

rim de alho. Uruguay, O , 1896... 97 0/0| “A Bolsa esteve fraca. ; Como em tempo se disse, na 

be | Acc. London & Braz! outra banda do Tejo vai ser edi. 

CRIMINAES | dan Bank. creo 2694 RE era ficado um estaleiro para a cons- 

NO 1.º DISTRICTO | [aoç. Hritish Bank off | Petr cio é EE tes re trucção de barcos de varias lota- 
- Em audiencia geral foram bontem | Amerions..c.......-19 16716] p ções, com pessoal portuguez é 
julgados: Cla Fran- Idina E 97 | Publico para pagamento doS | estrangeiro, sob a direcção de 

* CAR Acç. ord, Leopoldina juros e obrigações sorteadas da , 
cisco dos Santos Nov Si- dois engenheiros inglezes, que 
mões Bento eua fonlo Marque Zer o 2 1120107 58 112 E Mad portugueza é aver chegar á capital por estes 
| s de, Counsol. tugioz o ; 
to do anno findo, na feira de Argontina 5070 1886.. 96010 iam da 1.º série, 28404; O govardo portuguez reconhe- 
vão, Vagos, terem promovido tu- | Bragil, 6 0/0,1914...... 88 Oj0 | coupon da 2.º e 3.º séries, 28388; | com a independencia da Finlan- 
multo, O O O e ReÃo. da Brazil, 1908", ve. 92010 [obrigações da 8.º série com ju-| gia, 
mA ) : er) 4 D, - Fo; 598177 9532; ditas sem juro,| Foi annulada a pena de sus: 
tlho of. Dist, toder | . ensão de 180 dias, imposta em 
Est. do Rio de Janoir *—— 1918, ao 2.º official dos tolegra- 
D Oj0.essrenencernaso 070 Interesses bancarios phos, sor. Annibal Lameira, 
Basso, 6 Ad ÃO a RS o Esteve Hole reunida a com-| Consta que seguiram para o 
coringuem - BÓrio.. 7 11 missão de Bancos e banqueiros | Porto alguns propagandistas do 
Acq. Rio Tinto. «...veo 67H encarregada de redigir a recla- | movimento operario. 
ão |-Deso. Banco de Iogl» mação contra a alinea c) do ar-| Em face da grêve dos indus- 
mLerra,«cerenseeees ss 010 tigo 101.º do decreto 5.640. triaes, os operarios metalurgi- 


cos resolveram retomar ag da 
trabalho, o que se fez sem inci- 
dentes. 7 

No paquete «Zaire», que esta 
semana deve chegar da Africa, 
regressam á metropole os indi 
viduos que haviam sido envia- 
dos para Angola, por se terem 
evidenciado na grêve geralde no- 
vembro do anno findo. 

Foram nomeados Custodio Jo- 
sé Dantas, Americo de Faria e 
Arnaldo Correia dos Santos, pa- 
ra fazerem parte da policia de 
segurança do Estado, no Porto. 

Dorada nomeados: official-che- 
fe da secretaria e conservador 
da bibliotheca da Escola de Phar- 
macia do Porto, respectivamen- 
te os snrs. João Corregedor da 
Fonseca e Maria Correia Vieira 
Pinto; e 2.º assistente da 9.º se- 
cção da Faculdade Technica do 
Porto, o engenheiro snr. Rodri- 
go Machado Guimarães, 

Vai ser abatido ao effectivo do 
exercito, por deserção, o alferes 
de infantaria 14, snr. Jáyme Fer- 


FoVão ser concedidas as costu- 
madas facilidades ás familias 
hespanholas que n'esta época 
véem a Portugal. 

Falleceu em Cascaes o sur. 
Eduardo Santa Martha, irmão 
mais novo do sur. visconde de 
Andaluz. 


Informações commerciaes 
La em roma 


Segundo os dados estatísticos 
officises, a producção de lã no 
continente, no anno agricola re- 
lativo & 1918, foi de 1.746:354 ki- 
logrammeas, dos quaes 839:461 

gremmas são lã 

906:293 kilograemmas Lã 
branca. 

No fim de 1918 havia em po- 
der dos detentores 5.539: 120 ki- 
logrammas de 1ã, figurando 
n'esta quantidade a lã preta com 
1.838:973 kilogremas e a bran- 
ca com 3.700: 147 kilogrammas. 

Os districtos em que se pro- 
duziu no fim do referido anno, 
mais lã preta, foram: 

Evora, com 299:111 kilc - 
Beja, com 197:529 kilo- 

* e Portalegre, com 
rammes;, € ati- 

vamente á lã branca os fisir 
ctos que mais produzi fo- 


Ma 225 :478 kilo - 
mas; Castello Branco, 210:974 
kilogrammes ; é Guarda, 204:193 
kilogrammas. 

Generos coloniaes 


O vapor «Quelimane» trouxe o 
seguinte carregamento da pro- 
víncia de Moçambique: 

97.814 saccos de assucar, 8.114 
de milho, 7.699 de arroz, 3.368 de 
copra, 174 de feijão, 617 barras 
de cobre, 40 fardos de algodão 
em rama, 8 caixas de chá, 3 
caixas de louça, 210 saccos de 
adubos chimicos, 230 fardos de 
sizal, 33 couros e 10 atados di- 
tos e 64 pelles de carneiros. 


Carne 
De Liverpool che 


DO 


vapor «Demerara» 2.131 quartos 
O dueno congelada. 


'Arror 
No mesmo r vieram do 
referido porto 2. saccos com 


arroz; e de Genova vieram no 
vapor «Orvar» 132 ditos. 


ta, € 
Pe” 18)! 


o FePRRNDTA, & GO junho 06 TRIO 


E 


Noticias de Dolmbra 


OOIMBNA, VB, Pola sahida! 


folra o governo da Universidade 
o enr, de; Filomeno da Qaumara, 
director mais antigo da Faculda- 
do, em vista do vige-roltor ter q). 
do mandado retirar “do serviço, 

O snr, dr, Fllomeno da Cama- 
ra mandou íntimar o gnr, Anto- 
nto Pena, secretario particular 
do vice-reitor exonerado, á aban- 
donar o edificio da Universida- 
de, onde se tinba installado com 
a familia, O snr, Pena recusou. 
so, allegando ter recebido um 
telegramma do snr. dr, Coelho 
de Carvalho, em que este o incli- 
tava a manter-se no logar. 

E assim temos mais um caso 
edificante para esto já tão cele- 
bre conflicto. 

«O KReformador» publicou o 
decreto que, em 1886, demittiu o 
snr, Coelho de Carvalho, reitor 
da- Universidade, de consul de 
Portugal na Shangae, bem co- 
mo os factos quo motivaram a 

ublicisão d'esse devreto.. 

COIMBRA, 24.—Morreu o me- 
nino Affonso Dantas, de 5 annos 
de idade, Era filho do estofador 
do Porto, snr. Joaquim Dantas, 
A infeliz creança cabiu de um 5.º 
andar, na rua do Eduardo Qoe- 

0. 


A banda da guarda 
republicana 


&-conivero Pont Fho, *º 7 


A PAZ 


NA ALLEMANHA 


O governo enviou ple- 
nos poderes aos seus 
delegados para assi- 
gnarem o tratado 


WEIMAR, 23—-Bauer decla- 
ra queo governo está proim- 


PRerDER guarda republicana foi 
Hojo 10, 


pto a assignar a pak, 0aso 
a assembleia ratifiquo esta 
decisão. 

A assemblela resolveu,por 
138 votos contra 37 e 5 abs» 
tenções, assignar o tra- 


enviados plenos 
poderes ao presidento inte- 
rino da delegação egllemã 
para a assignatura da par: 


PARIZ, 23 — A's cinco ho» 
ras da tatio a Allemanha 
entregou á commissão mis 
litar-de Vorsalhos uma no- 
ta dirigida á conferencia da 
paz, na qual declara quo ao= 
ceita a assignatura da paz. 


Uma nota do novo go= 
verno allemão 


PARIZ, 22-—-QO novo governo 
allomão fez chegar À secretaria 
da conferencia uma longa nota 
com cinco a sete paginas, na qual 
ollo go declara prompto a assi- 
gnar, sob reserva das concessões 
relativas ás responsabilidades 
das sancções. 

Estas concessões são as que 
foram formuladas pelo centro, 
isto 6, que a Allomanha não se 
reconhece a unica responsavel 
pela guerra; que não sejam jul- 
gados nem o Kaiser nem os ge- 
noraea, 

O Conselho dos Quatro, que 
tomou conhecimento do docu- 
mento, reuniw-esta tarde, a fim 


de resolver qual a resposta »:- 


dar, 
à assignuatura do tratas 
do o a entrega dos nas 

vios | 

PARIZ, 22-—-No caso dos alle- 
mães sssignarem o tratado da 
paz, os seus navios deveriam 
passar immediatamenteo para a 
posse dos alliados. 

Tinham-se tomado todas as 
disposições no sentido dos allia- 
dos tomarem conta da esquadra 
allemã na segunda-feira; mas os 
marinheiros allemães antecipa- 
pt afundando todos os na- 
vios. 


NA INGLATERRA 


Navios de guerra alle- 
mães afundados pelos 
sous tripulantes 


LONDRES, 22--A quasi totali- 
dade dos navios de guerra slle- 
mães internados em Skapa Flow 
foram afundados pelas suas tri- 
pulações, que içaram a bandéira 
allemã. , 

LONDRES, 23 — (Official)—To- 
dos os couraçados, cruzadores. 
couraçados, cruzadores lígelros 
allemães internados em Secapa- 
flow, foram afundudos ou enca- 
lhados. 

Fugindo algumas lanchas que 
não obedeciam ás intimações dos 
inglezes, estes fizeram fogo, MA; 
dis Bat AR AOS DAVA a" Quer E 
tava confiada exclusivamente a 
marinheiros allemães, sem que 
houvesse qualquer guarda in- 
gleza. 

Impressão causada pelo 
afundamento da esqua- 
dra allemã 

LONDRES, 22 — O simirante 

Bercy decisrou ao «Times», rela- 
tivamente ao afundamento Ca es- 
quadra allemã, o seguinte:—E' o 
que nós merecemos por ter con- 
flado demasiadamente nos alle 
mães, que durante a guerra mos 
traram bem que não são uma ra- 
qa olvilisada, é deveriamos tra- 
tal-os como taes, porque são bar- 
ATOS. 
O «Times» diz sinda quo os 
meios maritimos se mostram bas- 
tante surprehendidos, não tendo 
feito apparentemente nada para 
evitar uma tal destruição. 

O almirante Flirt declarou, por 
sus vez, que s destruição da es. 
quadra 6 a violação do armisti- 
cio, igualando-a & um novo acto 
de hostilidade. 


Ainda à guerra 


NA RUSSIA 
Os bolchevinstas retiram 
se da Curlandia 
LONDRES, 28.—0s bolchevis- 
tas abandonaram a Curlandis, 
deixando 2000 prisioneiros e 19 
canhões. Os cossaços continuam 
progredindo. 


NA ITALIA 
Um desmentido 
PARIZ, 21.-—-à embaixsda ita. 
lana desmente a occupação de 
Verabberg pelos Italianos. 


ESTRANGEIRO 


O discurso da corda ce as 
sessões parlamentares 
MADRID, 21, —- Maura iôu o dis- 
curso da corda so rei, que o ap- 
provou. 

Varios deputados pensam po- 
dir ao governo que, em vista do 
adeantado da estação, as ses- 
sões se realisem de noites. 

MANRID, 22.-—-Em reunião do 
conselho de minisffos, foi lido e 
approvado o discurso da corõa. 


Feijão be-se que esse documento 

Che de Londres no va-| “ccentua que a politica interna- 
por r» mais 191 saç- | clonal será a mesma que téem 
ços de pul-africano. seguido os anteriores governos. 


o e E dd do eugês 


MADRID, 9, Na Escola de 
Eugonholros, de Quatro 


RAR 
nhos, ronlisou-so o noto de impôr 


Affonso XIL a gran crus ao en 
gouhieiro Zatra, Asslstiu tambem 
o ministro do fomento, 

Por parte dos engenheiros, fol 
lida uma mensagem dirigida so 
roi expondo-lhe as aspirações da 
classe em engrandoue: a Hespa- 
nha, para O quo necessitam do 
auxil o do governo, 

O ministro Ossorio disse que o 
programma do governo contém 
essas aspirações. 

O rei enalteceu a mensagem e 
teve palavras muito affeciuosas 
psra com os engenheiros, sendo 


por im muito saudado. 


Na camara dos deputas 
dos 


MADRID, 23. —KRealisou-se na 
camara dos deputados uma ges- 
são .preparatoria, sendo eleitas 
as commissões que hão-de rece- 
ber ámanhã, em. sessão inangu 
ral, a familia real. | 

Nos corredores era grande a 
concorrencia, 

Fot levantada a censura gos 
discursos parlamentares. 


O ongenheiro snr, For= 
nendo do Souza 
BURGOS, 22. -- O engonheiro 
portuguoz snr. Feruando de Sou- 
za foz uma conferencia a respel- 
to do turismo e do caminho de 
ferro de Pariz a Algeciras, o qual 
proporcionará grandes benef- 
olos 4 Hespanha c a Portugal. 
Nos Estatos-Unidos 
Fodoração do Trabalho 


NOVA-YORK, 293,.—Gaspers fl- 
cou reeleito presidente da Fede- 
ração do Trabalho da America, 


Em França 
"As eleições legislativas 
PARIZ, 32.—0 «Echo de Partr 
diz que as eleições legislatiy 
so realisarão no dia + 4-0. 
bro, 
As «a 4 
PARIZ, 21,—A grêve dos metal- 
lurgiatas está a bom caminho do 
solução, suppondo-se que fleará 
terminada na segunda-feira, 


Na Inglaterra 
| As'egrôves» 
LONDRES, 22.=-Começou a grê. 


ve dos flandeiros do condado de: 


Lencastre, estando sem trabalho 
CU rerum rante 


—- MEDICOS - 
Doenças das -oreanças 


Dr, J. Alves da Sousa, med, es- 
pecialista, cons. 14 ás 17, Santa 
Cstharina, & Resid, R. Gonçalo 
Christovão, 332.=-Tel, 1875, doi 


“Dr. Maia Leitão 
Doenças dos climas quentes 
OPERAÇÕES 4552 


Rua.81 de Janeiro, 164—1.º 
Consulta das 10 e meia ás 3 


Dr. Tito Fontes 
MEDICO DOS HOSPITAES 


Cunica da enfermaria de luberculosos 
do Hospital da Misericordia 

Ba A aa Bomjardim, 12=Telephos 
ne, 145, 

Dr. Adriano Fontes 

Madico do Hospital da Trindade —-Medi- 
co do Hospital da Miseficordia o da Assis- 
encia Nacional sos Tuberculosos, 

Kesidoncia: hua da Alegria, 629 Tele 
phone, 1437. 

Especialistas em doenças 
dos pulmões 149 

Consultas todos os dias, menos nos do- 
mingos, ás duas horas da tarde, na Casa 
do Saude Portuense, rua da Duquesa do 
Bragança 5'5, 


Dr. ALBINO TORRES 
Doenças de Pelle, Vonareas e Syfilia 


Das 12 4s 4.-—-Kua de Santa Ca- 
tharina, 124 160 


Dr. José Martins AI 


Dornas Cds Srouaças 
488 Clínica geral 
Rua do Almada, 534 
Das 10 ás 11 


|1Dr. Adriano Pimenta 


Doenças de estomago 
intestinos e figado 
Consultas das 12 ás 4 horas 
RESIDENCIA 157 
Praça Carlos Alberto, 60—PORTO 


(Rins, Bexiga, Prostata-Uretra) 
Dr' Osoar MORENO 


“Com prática de 6 annos nas clinicas e hos- | dã 


pilaes de Pariz. Antigo -mítore do 


serviço do prof. ALBAF ;. 
DOENÇAS VENERFAS 
SYPHILS 
Dr. Antonio MORENO 
Ex-alumno dos serviços de Veneralogie 


e dos hospilaes de Sl, Louis, hicord a 
St. Lazare (Pariz). 


Rua José Faloão, 133 164 
e ÁIE DAS ka 5-HORAS — 


ir. AlBixo buerra 


Especialista das doenças de 
ouvidos, nariz, bôvoa e 
garganta 163 


Praça da Batalha — 14 
Da lás 5 da tarde 


Dr. Gonçalves de Azevedo 


Dosnças do voração 

QLINICA GERAL 
Rua de Josó Falcão, 185 —Telc- 

dhone, 792, 9 
Consultas da 1 4 4 da tarde, 


Arthur.Fernandes, qe. 


especialista de doonças do esto 
mago, ligado e intestinos; clinica 
gera), Oito aunos de observações 
clínicas sobre doenças do appa- 
relho digestivo, “ia Vidago, 
Consultorio; Rus Miguel Bom- 
barda n,º 4 (esquina da rua de 
Cedofeita), das 12 ás 16, Resi- 
deucia; Travessa de Coronel Pa- 
checo n.º 11, 192% 


Doenças dos pulmões 
e bronchios 
ANTONIO RAMALHO 

(ESPECIALISTA) 242 
Com prática nus melhores 
sanalorios da Sulsea 


OR Pormoss, 10)--1,5 64 2,6. 
A da Boselsts, TIL. 


162 José Curson “iu 


dentista. K. 91 de Janeiro, 103,1,º 


Dr; Teixeira Lopes 


Doenças da ouvidos, 


nariz e garganta 
Des |3 ds 17 horas 161 
Praos da Universidade, 20 


uu — 


e —— = 


Clinica Ophtalmioca do Porto 
fTi-lima da D. Carlos I--181 

TELEPHONE N,º 5629 241 

Onsa ds saude só para doenças dos 

olbos hSeceitação dGliaria de dosntas 
internõs. Tratamento med'so e cirur- 
ico de todas bs doenças dos olhos 

CONSULTA dias vteis, UMA é CÍincs, 


"- MEDICAS - 


Maria e Guilhermina Prata 

Consultas todos os dias das 11 

horas da manhã és 2 emeis da 

tarde. R. Santa Catharina, 301. - 
14 

Consultorio Dentario 
Dr. Gonçalo de Moura 

Formosa, 331 (frente ao a 


Publicações litlerarias 


Construações hgriolas 


Esto livro 60 XXVL da bíblios 
oca do Lavrador, cujos volu- 
mos tão apreciados técm sido, 

Livro muito util, Ilustrado com 
muitas gravuras, Com ensinamon» 
tos práticos o modernos, 

PREÇO =Broshado 300 réis 

Pedidos á administração e 4 
filial do Gonnercto do Morto (so- 
oção do Lavrador) e a todas as 
livrarias, : 


ANNUNCIOS 


Commercio do Poti 
ENCONTRA-SE 


Porto, Lisboa q principaes localida K 


des do Portugal. 

Enriz—Kivsque, 77-10 Boulevard de 
Capucines, de Madame E. Key, A 

Londres-Libralria Cosmopolito, 56, 
Obarlotte Streei—Fiteroy 8q.; o Cal6 Mo 
naco, Pieadilly Circus. 

avtsna- Librairio Ertort, Edouard Lo 
conta—Daros Platz o Aligomeino Zoitungs 
Expedition A, O. Blssel, 2, Bãlo. - 

Mi adrid-Libreria de Fornando Fé, 15 
Puorta del Sol, , i 

Vigo-Libroria de D. Eugonio Barrion- 
tos Tetília, Callo de Eldasyen. 

Pau-stugusto Robin, 30, «ue Prófo- 
cluro, 

Ss. Sean do ELuz=Deposito de jor. 
naes do M. Cheviliard--06, Rus Gambetias 

HiodedSaneiro=A, Moura-ilé, Rua 


— Marginador 
5242 RECISA-SE, Idado 15 a 
16 audos. 


Is do Gonuner..s do Pocto n,º 


Caixa registrau: 


Americana 


“NDE-so, sm estado de 
Fallar no rua das 


7 CARO indeed too - 
Elis Alglsia uu vtipos 
FONSECA 


Fallcsida em Maoinhata 
4 “ouna 


Ayradecimento e convite 


5415 SEU esposo, filhos, nora, 

irmãos, cunhados e so- 
brinha, participam ás pessoas de 
guas relações e amizade, bem co- 
mo-ás da saudosa finada, o seu 
fallecimento, no dia 12 do cor- 
rente, em Macinhata do Vouga, 
onde se realisaram os ofítcios de 
corpo presente e que o sem cada- 
ver será trasladado para esta ci- 


dade, devendo na quinta-feira, 26 


do corrente, celebrar-se na igre- 


fa de Santo Ildefonso, pelas 10 


oras o mela da menhã, a missa 
do 15.º dia, seguida de responso, 
agradecendo desde já reconheci- 
dos a todas as pessoas que 88 
dignarem assistir áquelle relígio- 
so noto. 

Aproveitam tambem a oconsião 
para agradecor a todas as peos- 
80aS Que os acompanharam em 
tão doleráRo transe porque passã- 
ram, bem como ás que se digna- 
ram honrar coma sua presença 
os funeraes realisados em Maci- 
nhata do Vouga. 

Porto, 24 de junho de 1919. 


Antonio dos Santos Fonseca 
Antonio dos Santos Fonseca Junior 
Raul dos Santos Fonseca (ausonte) 
Isilda Campos Fonseca 

Ermelinda da Campos Amorim 
Virginia Adelia Campos 

Antonio Maria de Almeida Campos 
Quilnorme Augusto de Campos 
Francisco Joaquim de Campos 


| Elisa de Almeida Campos 


Florido Manoel de Amorim 
Natalia Campos, 


Agradecimento 


6417 ROCUREI agradecer in- 
dividusimente a todas 
as pessoas amigas que compar- 
tilharam da minha dôr, pelo fal- 
lecimento de minha querida e 
sempre saudosa irmã D. Caroli- 
pa Eulalia de Souza Carneiro, 
Como, porém, possa ter havi- 
da alguma falta, involuntaria, 
venho por este meio reparsi-a, 
significando a todos e especial- 
mente ás exc.mas Confrarias de 
Nossa Senhora da Conceição e 
de Nossa Senhora da Piedade, 
erectas na igreja do Santo'Ildo- 
fonso, a minha indelevel grati- 


O. 
Porto, 24 de junho de 1919. 


Emília Caridida de Sousa Carnei- 
ro Andrade. 


(UESAC 3 SNL RAR 
Aguas de Dossãos 
Purissimas aguas de mesa 

Muilo radionciívas 

Recommenda-se O seu vso no trata 
mento de doenças do tus digestivo, 
na convalescença de molestias infeo- 
closas, nos casos de enfraquecimento 
geral. 

No seu ultimo livro, publicado em 
1914, sob O titulo-sSynonimia e Su- 
nopse pharmaceuticas, assim aprecia- 
va O finado professor Amtônio Carva- 
lho da Fonseca, depois de-se referir 
à sua composição chimica e & classl- 
cação, estas já afamadas aguas: 

«Preciosa cosmo agua de mesa, é ln- 
dicada em todas as doenças do tubo 
digestivo, «convalescença das moles 
tias infecciosas, sffecções do figado € 
rins, hepatites, nephrites, albumidu- 
rias é enjõos do mar, etc., etc. 

E' pela radionctivridade que se eX- 

lica hoje a acção curativa das mais 
amosas aguas hyposalinas é estas 
são notaveis pelo seu grau elevado de 
radicacilridade a que se deve sem 
duvida os seus maravilhosos efíeitos 
therapeuticos 

E' eficaz nO combate das febres ty- 
phoides e molestias infecciosas um 
recurso verdadeiramente proriden- 
cial mas regiões onde predominam as 
febres. Africa, Brazil, tg» 

Deposito geral no Porto, 


- 


R. dos Martyres da Liberdads 
n.º 047, 8: 


Encontra-se & venda na tabacaria 
Havanera, praça de Osrios Alberto, 6 
em todas as pharmacias. Ge 


Escrintorio de antiguídades 
Rua da Alegria, 348 


Armarios - 
ârcam 
Cadeiras de sola 
Camas Luiz XVI 
Falanças 


Bibetots. 5287 


e 


“GUARDIAN 


Assuranos Company Li-- 
mited 


(Companhia anonyma 
de Seguros GUARDIAN) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Levidamente muctortada em Portugal 
Copital subsoripto, 

£ 2.000.000 
Total dos fundos invertidos 
mais de &£ 8,4580:000 
Receita annual, £ 1180/1000 
Tr propostas para se- 
ACOelLam-Se 1 ii conta risco 
de incendio e emittom-se apoll- 
cos aos premios correntes, 185 

Apentes dirsciores em Portugal 
HENRY HURKAY & €.' 


Subl-agente no Porto: 


ALÍPIO MOUTINHO 
Rua da Nova Aifandega nº 32 


ad 


At «csndo o 2 AMÃ 


Annuncio & 


nao! ELO presente sto! 
“ R intimados den 
da Piedado Gongalyee o 
marido João Baptista Al- 


ves, proprietarios, de Bra-|! 


Esris A givel 
oncalyes e meia Me. 
riE dom Li Fada Torá 
Asibal Gonpolrea, “sil 
Joaquina Boça CGonçal- 
ves, por Si e como repre- 
sentento de seus filhos 
menores, Ludovino Ani- 
bal Cronçaivos, Antonio 
Anibal Ctonçalves, Ana 


sa, ug A. 


- Anibal Gonçalves, Victo- 


rino Anibal Gonçalves e 
Laura Anibal Gonçalves, 
para no praso de trinta 
dias a contar da publica 
ção .do presente amuncio, 
repararem no cartorio 
do Escrivão do Tribunal 
Bilva de Almeida Ribai- 
ro, 08 autos de apelação 
commercial, vindos da «o- 
marca de Bragança, em 
ne os mesmos são apa- 
tes e apelado Alipio 
Augusto Barbosa, sob pa- 
na de não o fazendo «º 
julgar deserta o não s% 
guida a mesma a 
na conformidade da lei. 
Porto, 20 de junho “e 
1919. 


O Escrivão a Helação, 
David Silca de áli:e! Sites de Alcetda Ga Ebeiso. 


Constituição 


Gaii Pavrada poio dests dsta, 
iavrada pelo notario, Dr. 

- Anto Mourão, desta cidade, 
foí constiiuiis uma sociedade 
per quotas. Cs rosponsabiliasão 
“rom au caram a ger 


nato Jos6 Aivos 


DEVED ARE R AR E 


jo Bã ada, du? du Cumjardim 
“AF 'relephone, 402 

“GENCIAS 

LISBOA 


Ktrio de Janeiro 


—— — .— 


Compram 6 vendem 
panets do cradito tazto 
naocilonaos cromo 
ostrangol;os, aoções 
do Bancos o Companhias 
estim corso 
ovuupons de yualqaor 


OCompram e vendem 
oambines; descontam 
lotras sobro c palz 
o outrangoiro 


Sacoam o forneosr: 


oupogis. 
a cultas Soreuaçá) uno bre “tolugão som auty 
a Buoota, Buinsa, o prinoipaes negoolo, 


paizos da America o Asia, 


Geoião dg Camblos 


Compram e vendem 
toda u qualidade é» 
notar e mocdas 
do todos os paizes, 
tanto de s7ro como às 
nrata, corra e rap: 


Tambem c compram 


Rroobem 4inhetro & vr- 
* Gomo 6 prazo, 


Ordens tolegraphicas 
para ontregas ou abortura 
do credito nas principaes 

praças do Rr ed e va- 
- tras Ra RA anoarias 


do PER SE sobre titulos 
naoclonass e estrangeiros 
cotados nu Bolsa. 


dações de heranças. 


JOSÉ TEIXEIRA LIXA 
Agradecimento e missa do 15.º dia 


baias GILUS filhos, i-mãos, c.nhados e demais família, julgan: ier 
d, a todas as pessoas que s2 dignaram agsistir aos 
t.aorãos que, por vlma du siudoso extineto se realisaram no dis 


Traga os e do o de Ounha |192 do corrente, us igreja do Santo Hldofonio; lema é bem como ás que o 
nos radeoai e - condições acompanharam no dolorvso transe porque pa 
constante: dos artigos seguir Los; Podendo, porém, ter-se dado alguma falta tnvoh involuntaria, vécia 


19.4 


r obje- 
a A anindado mn pOr on 


por oste meio raparul-s, protosiando a todos a sua gratidão. 
Aproveitam tambem a cccasião para partisiparom ás 


e qualquer qutro em quo 08 s0-| do guas relações e amissde, bem pb à» do fiuado, que anhã, 
Ea ” SS0 a ílcma | quarta-feira, pelas 10 horas da manhã, na pos io cio do Hanto Idefon- 
ALVES BRAG fo ADA o tem | go se reslisa a minse do 1b,º dis em suffragi sua-alma, agrade- 
a sua sodo 5 unico Estabolocimen- | condo ácsdo já reconhacidos a todos os que go à “guarera assistir 
tn po Mais da Biboíra, 0.8 28 6 | áquelio lie re ro ae, 
unuo de 
2 indaterminsãa a dura- Varia Rosa ds Qhseira Lia 


exotia! social 6 de 10 
PESA la de E contos a quota 
doe ru E a es qr realisada 
nto R ue foram pagos 
e dlaheira Re unção á do socio 
Mario às Braga, À 
reslisada da nmota do socio 
Braps É repropontada pelo saldo 
exisiouin entre o sstivo e o par 

eivo dv txiabeiecimento em 
A aceindade das 9 ter q sua do 
ne att ÃO idos era oxplorado pelo 
cb e ssu nome in« 


os 


ma eeguinta, conforme o respo- 
etivo balanço dado em 16 de Maio 
os 
ACTIVO — Fazendas —Enscudos 
ONDA, Moveis & TUtensilios 
mel, » Dovudoros Gerais — 
8717; Sôma 


lo ie rg 

quotas dos socios deverão 

gd sor pagos em dinheiro Aa 
o paso maximo do 4 annos. 


De po É reini mas 
quer dos socios noderá fazer & 
caixa social 25 ruprimontos de 
que ec'a careger, pensa G ed 
qua +0r combinsdc em 

5º-—Ambos os socion ari par 

represontt; a socisdads o slrmar 

ato ae “copa 

p respeitam. pola emos. fisama 

gustara às fianças, abunições, 

de favor é quaesquor ou- 

tros documentos que não digam 

diroctamanto respeito £s trans- 
af er sociaes, 

(Jg balanços, para aparu- 
mento do lucros o perdas, serão 
encerrudos en: 91 da dezembro 
de cada anno, devendo ser apre- 
Te o paslgaacos dentro dor 
80 dias tos. 

7.º—Sorão divididos com por- 
feita igualdado nas que dois socios 
qe Ineros e pordas eccines, u- 
gida próviamonte nos lucros Ji- 
quidos a percontagem de 10 9% 
para Jjuade 1º reserva, 

unico—Para seus gastos par- 
e pede ed por ota das rg 
perti es nos po pode 
ruo 08 uDêlos fazor da caixa so 
cial as retiradas que entre am 
bos forem accordadas e que 
constarão de acta por ellos assig- 
nada no livro proprio. 
8.º-—Nonhum dos toolos podes 
rá, sem o cossentimente do ou- 
tro, cerleuy qualquor parts da sas 
quota, 

0.%-Esta suclodade dissolver. 
go-ha pola morta ou Interdição do 
um dos socios o em tal caso será 
adjudicado no outro o estahelo- 
cimento social, com todo o sem 
aotivo e passivo, tendo os herdel- 
ros do morto ou representantas 
do interdito o direito de haverem 


o quo so varificar pertenser-lhos, | - 


em é prestações gsomestraos q 
rd acrescidas do jnro do 0 
0), RO ENDO, 

10º—A liquidação e partilha, 
em qualquer outro caso de disso- 
lução e tudo o mais não Feristo 
n'este contracto será raiado p 
o disposições legaes eoscd dos 
veis, 

Porto, 20 de junho de 1919, 

O ajudante do notario, 


5377 Dá vero alugar desde 

já, ou por compra, uma 

caga com quiutal, no eltio de 

as Santas Ou Alto d'Areoga. 

irtgir informações 4 Tabaca- 

ria Tiberlo, Rua dos ('sldeiroi- 
ros n.º 8. 


O —— o TV —— O. Ce -— — — a 


Predio 


ENDE-DE mca, na rua do 
Cedofeita n,º 58 a 62. 
Póde vêr-so das 10 65 1” horas. 
Pura cuta., aa ros do Almada 


po” 254, 1,º, 


bos! 


da socloda? EM 
| 


Aurora Teixeira Lixa 

Casimiro Teixeira Tiga (ausente) 
Americo Teixeira Liaa (ausente) 
dosó Teixeira Lixa Junior (ausente) 
Josepha Teixeira da Cunha 

Candida Teixeira Ooslho 

Emuita do Barros Lima 

Anna Martins de Oliveira Bahia 
Dr, Lucindo Martins ds Niveira 
Hoaguio Fernado Pereira Bahia, 


vm Pira SOS de SEGUrOS 
pr de escripto- 
recisa-se de um, 

com habilita es, Carta a esta 
redacção com as Ínicinek P. 8. 


Companhia (os Banhos 
de Bella 


Bocicdade amoryma 'de responsa- 
bilidaus ismitada 


6875 A DIRECÇÃO d'esta Com- 
panh'n faz puolico que 
havendo Pronedião, no dia 20 do 
corrente, no surtsio Ja quatro 
obriga os do Cesario de 
1890, mesma Com a, em 
io com o disposto ng 
condição 4º Gs ves vetivo com- 
premia esbiram vortesias as 
D,% 173, U44, 428 9 540; fican- 
ortadto ongui'vdas as obri- | nara 
pa, os som os refsidas gumo- 
ros desde o dia 3 da julho qto 
ximo. 
O reembolso d'estag ctiya 
GE: Ar OR, rr em Mansidos adido 
Lost Pinheiro Gaimasges & GS 
o no Poric ns cara dos enre, José 
Martins Fernandss 28 & 
O.?, da ra do Almeda, 
Culmarãos 20 do junho às 19189, 
à direcção, 
Miguel A, Muroira de Sá o Melly 
Josó Pinio de Sousa Castro 
Antonio Alves Toimeira, 


CT kTTIaPAETAE Mw 


Armatio Ferreira Lopes 


To Aspirnato das Alfandegas 


F'alleceil 


5395 À FAMILIA do finado par- 
ticipa ás pessoas de sua 
amisade o ás do saudoso extin- 
cto o sou fallecimento, e que 03 
responsos sontiiieao-fão boja, 
Fjás 6 horas, na igroja dos Tercei- 
ros do Carmo. 
Pedem desculpa de cumpri- 


mentos, 
Porto, 24 de juaho do 1819. 


Eaita Farraira fa Gliva [ao 


e 
fios do 20º dia, 


Inçõos gue Eme “35 do cg 
ronte, pelas 10 horas da manhã. 
sorá resada na igreja do Carmo 
una missa por sua alma, agrado- 
condo desde já aos que so digna- 
rons hosrar esto piodoso goto 
com a sua presença, 
Pocto, 24 «lc junho de 1919, 


dosé de Andrade Mello. 


AGRADECIMENTO 


6396 /48 abaixo assignados, re- 
ceiosos de que no cam- 
prímento dos sous deveres zo 
possa ter dado alguma falta invo- 
luntarla, véem por este melo, tos- 
tomunher » «un viva gratidão pa- 
r4 GOM +10 us ES VOB50OAS Que ng 
rodorrum de sympathin nos dias 
do desslonto O dOr por que pas- 
saram. 
Porto, 23 de junho de 1919. 
Hagdo: wu Conceição Formandes 
da Andenda 
Hupdco Formandos da And: tda 
Malla 
Maria “una Fernandes de an- 
E, tal 
Albertino Fernandes de Andrade 
Mallo 
Esperunç e Ceci tu Fernandes Tel- 
Gera 
Albino de Au 


minhos E Farro 
Através dAfrica 


Sociedade anonymaz da responsa- 
bilidade limitada 
5298 DARA discussão das con- 
tas o do relatorio e de 
ontros assumptos que seja pro- 
ciso resolver, são convidados os 
snrs, accionistas a reunir, em so 
runda convocação, no dia 25 do 
corrente mez, ás 8 horas, na ca- 
ga de RO AD ARIMA na rma de Bel- 
iomonte n, 
Porto, 18 j junho do 1919, 
O era it, da assomblola 
na: ra . 


(1) Antonio de traujo Serpa Pínio, 
Companhia Carris de Ferro 
do Porto 


Sociedade anonyma de responsabi- 
lidade limitada 

ASSIGNATURA DE HILHETES 
DA «CIDADE» 


ndo Mello, 
DESSE o o 


— — 


5409 AOMPRA-SE, Carta a esta 
rodacção, a €. A. 


“Casa de Credito do Paço 
da Marqueza 


Rua de Cima de Villa n.º £5 
Leilão de penhsres 


5408 es prevenidos os surs, 
mutuar os ara, no pra- 
so d 30 “, Ty "ama os ju- 
ros em atrazo dus svius penhores, 
evitando a sus venda no proximo 
leilão, 
Porto, 1 ds junho de 1919, 


Jaymo Ferrão de Figueiredo, 


Piano de Leipzig 
VENDE-SY“ 
"Rua de Cima de Villa, É 


Previnem-se os snrs, assignantes 
d'este Lypo de bilhetes que a segun- 
da prestação deverá ser paga Da 
nossa tHhcrouraria, desde o 9a 
28 do cer omte, em todos cs dias 
uteis, das 10 ás 16 h horas, recebendo 
n'essa occasião o bilhete definitávo, 

A partir do dia 1 do proximo mez 
de julho deixarão de ter validado 
oa mi vera 
Lg » 

Porto, 4 de Junho de 1919. 

O adrs aistrador dele 


(a) Gaspar Jusé Tavares Desiea: 
LUSA 


Venda de privilegio 


5398 NESEJA-SE vender ou con- 
coGer licenças para & 
exploração em Portugal do pri- 
vileglo de invenção que n'este 
paiz foi concedido pela patente 
n.º 8:606, pata «aperfeiçcamentos 
em npparolhos para a lavagem 
e & remoção de pedras, de trigo 
ou outros coreses somelhantos», 


Cadinhos 


| 


CERA 
Co 
So 
= 

-s 
poda] 
pe 
=| 
alo 
a. 
co 
Ç 
Cc) 
Da 


60 NGLEZES, de qualiiado| Para tratar e informações, o 
suparior, dos + * 4 a6Glogente oficial de patentes J, A. 
01%. vendemos ne rua du Ecm-| da Cunha Fervuira, R, dos Capel- 
“ato ta DO Vestpn 10%, Listas n,? 178, 1.º-LiSDOR, 


—D—— 


97 9. 60 
PORTO 


tisfeitos com s xaalor regu- 


a 4 Z 
4 


' Borges Se 


BANQUEIROS 


- Rua de: Sá da Bandeira 
End. telegraphico—Borgirmaão 


Completo sortido de bl- 
lhotom inteiros o fracções 
para todos os sorteios. 


Borviço oespoolal para 
avtamento o expodição de 
todas as encommondas da 
provincia, quando acompa- 
AÇÃO cd dd Rb O 
dos or mortolos,a todos os 
oliontos quo as Foquistia- 
Fora. 


Todos os pedidos são sa- 


laritade, na volta do sor- 
reio, 


Secção deTabacos 


Deposito da Companhia 
dos Tabacos de Portugal 
Deposito de phosphoros. 
Bólios, letras o papel sel- 


ouro e prata em barra |t.do, 


EA e 


ERbridos 


0 Tórror do Ferro 


— — ————— a — ———— e ——— . mm me SEE E Ei Pie ERÊ PAESSECSEESEE e as E 
y 5 La) 


6384 


VENDE 
GO 


ANBORES, osquadros, li- 
nhas, vergalhão redondo 
egr-* do? a 4 polegadas, 

Pres o 


2679 AMMOMPRAM e vendem em 


segunda mão, Gallo & 
Lima, Bed 8 31 de Janairo n.º 148 


bre oro: prata, pedras finas 
peis da crédito, etc, Rua da Ma- 
deira n.º 107, 1.º (proximo á oe 


tação da 8, Bento h, 


— PIANO 


DE-SE em prefeito es- 
tado, de bom actor, 
prado om farzo « cordas cruza 


Rua do Almada, 89, 

Kobilia de saia de jantar 
5347 WENDE-SE uma rica mo- 
dg em bilia de carvalho do 


Pódo ser vista das 12 4s 16 ho- 
ras, todos os dias, na rua do Tu- 
nel, 105-— FOZ, 


Comp. G. de F. P 
EDITOS DE 30 
A contar da 


— ——e o 4 e e e 


o dino Ra: junho de 192.0 
a commissãa execuiiva. 
é A, elo ri s Sousa, 


e o 


ASS TUA AE 

Àtraio Qomes de 
As estabclecido no 
Rio da Janviro vua da Al 
fandega n.º 140-m, trata de 
todo e quel ver negocio 
junto aos tritunses o 1» 
partições publicas da ca 
Em do Brazil, como so 
famas liquidação de aenton 
ças estrangeiras, inventa- 
rio, rescisão de contratos 
“pia de contas, eta 
eto, 

Gartas pedindo informa- 
qr & direoção d'esto jor 
nal, 

ConpIçõEs = Oompro- 
misso esoripto do paga- 
monto de honorarios des- 
de 6 p. o. ató 20 p, 0, con- 
forme as dificuldades da 
quostão, Modo de paga- 
mento conforme se com- 
binar, Procuração 6 o ne- 
cossurio para as despezas 
judiciaos, 
Rosidencia-- Rua Jardim 

Botanico, 38 


é Telephone 


54 RATIFICA - BE a quem | nhia 
coder um, Indicar con- 
dições, Varta & Filia!, a Lopes, 


DINHEIRO 


RECISAM -BRB 10:00 es- 

cudos para doscnvolver 

negocio, Juros soavensionados, | UDOr 

dando-se garantias é bom uador, 
Osrta 6 redacção, w «E. RB. 


Balança-ponto para carTO 


Força 5:000 kilos, 
Prato 4,250 x 9, 
VENDE-EE 1477 
Rua 49% Crameioço, DS PONTO 
é Ufo! 
Automovel “Hotchkiss 
4909 LOGARES, doubla-phae- 


ton, venrle-go. Rua dae 
Mousinho da Silveira n.º ano 162 


mp ie O O O 


huianto da guarda-livros (fá 


5228 [D) EVIDAMENTE habilita- 
do, dando as melhores 
referencias, precisa-se, 


Resposta 4 onixa postal n.º 68, 


Cura de bronchites 


46 MAs da Entre-ne- 
ios—Pharmaocia do 
Bolhão, 


8081 


|º 


472 


| 1-Praça do Munlcipio-s 
| 441-Rua do Arseonal-48 


Rua da Alfandega, 24, Caixa n.º [196 


Secção Bancaria Secção Papels de bredito Secção de Loterias secção de Vinhos 


Vinhyz de pasto o licorosos 


das rogiões 


mais sputadas do palz,, 
provenientes das suas pro- 
priodades do Douro e 
Bolra,e adquiridos n outros 
considorados vitionltoros. 
"1 Champagnos importados 
| Cognaos o Hoórers dau mar- 


oas mais aoreditadas, 


Aloool vínico & de cereaos, 
Aguesden 


to de oanna, 


vendas poe junto ea retalho, 


ARMAZEM DE RETALHO 


R. do Bomjardim, 61 a 27 
PORTO 


— 
, o 


ANMAZEM E DEPOSITO 


R.Goneral Torros,349a 38 


“Villa Nova de Gaya 


ANTA e “IMA) 


Encarcegamrse no Rio de Janeiro da administração de predios, cobrança 
da nlugueis, de juros à dividendos dis acções de Bancos e Companhias e liqui- 


TA TD GD a 


od q - O: 


o8 9 outros prodnctos, 


Compra e venda de: 
Lãs cbtúrras e 


sê 


cas. Algodão =iaericano, etc, 
Recebe offestaa é pedidos: 


PORTO — Rua Cendido Reis 


n.º 34--Telephone, X473. 


LISBOA -—Rua dos Correeiros, 


15-2,º—Telephone, 3:888. 


Endereço tel, — RIBERLEITE 
" XORTO == 


Piano para -estudo 


5407 
Bus de Cima do Villa, 25 


LINDA VIVEiv.. 


O arrabalde mais apra- 
zivel da cidade, Cons- 
trucção e requisitos fnodernos, 


a 
de 


E 


VEnuvE-S” 


2.000 m, q. de quintal, Motor, 


VENDEM 


Arthur de Castro & OC. 


o fu 


176, Rua 31 de Janeiro ' 


AT 


legrádo' em que osiá ditunda, 
ta da sua vanda o 9º ebito» 


cto exaPº gnr, Leandro de Rio. 


raos.—Tolophono, 773, 


Os malhores filtros pa- 
ra agua vende, n preços 
sem competencia, a 


Casa dos Filtros 


Rua da Assumpção, 97 


ve eus cume 6 er mms + aus 


me 


Guarda-iivros 


ESEJA-BR para casa os- 
oira de bastanto 
urtas a esta roda» 
oção, com as Inicines, A, B. O, 


4020 


movimento, 


tran 


dandó roforoncias, 


— — — e o am 


Comp. C. de F. Porluguezes |. 
EDITOS DE 80 DI 

contar da publicação do presen 
era dra editos de Mm 
dias pera se habiltarem junto da 
ntida dos Caminhos de Ferro 
Porluguezos oa rr: do Ínllo- 
cido agente, Joaqu 
ma, ex-conduc 


x pl 


0.º SS, 
mo pensiónis 
mas o pensões is referida Lompa- 

nos termos do 
E” de Bl do og? de 1887, o 
são ou mpugnan o o pedido 
— | em requerimento da viuva Anna da 
o dos Santos e ecus Blhos 
“bad es, Joaquim e Maria Ama- 


Concei 


à Êmdo | praso será tomada de- 
conformidade das dis- 
posio do citado regulamento, pa- 


-— 


Movimento 
peralo D doe el 


ra os devílos effettos, 


5 de junho de 1919.—-0 


AD Y A É 


Eraristo Leito Pibgirg ae 


Pesselo das Virtudes, 24 Commisstes-Representações 


E. 


MA a À representação ex- 
clusiva de empreza do 
 afabos mineraos, marcas de vi- 


limpas, trigo, 
cemício, milho, tosinhas, semeas, |, 
Rea aBsucar q 
Tê EE Fuxofro, sulfato, cs al ca- 
E KT as turaho de farro, postes telegra-| 
INHEI PANE E psi madeira, dirão é Tas 
conte, azeito, vinhos 
Ú bpm o tratados. 
Estanho, folha. arco de forro e 
pisnelam, bombos e pipas de em- 


dios Se peses, flo, pItch, ani- 
nas, tintaa & Grogas para 


es 86008. 


de 


fabri- 


e] Predio à venda 


M excellente local, com 
frente para duas ruas, 
para uma das quaes tem uma ex- 
“toraa fachade do terrono com 
dois portões da ferra, vom po- 
Rar raraaóas o divorass arvores 
oto; venda-s 
e dos Bairror 
ide onda ra gosa um bollo pano. 
rama sobro a cldsdo à ormwpo. 
Depois da roconstrutdo um Vê 


E' situado 
a Buavisa, 


im Ribeiro dos 
da Divisão da 

bai 
e legada co- 
Caixa do Refor- 
regulamanto 
concorrendo 


Eira da commissão executiva. 
Joss A, de Mello Sons . 


Contra a | debilidade 


Farinha Peltors1 Torrugin sa 
'a pbarmaoia Franco 34: 


Esta isrianka, sho é um gxool 
lonte a smonio reparador, qo faoi) 
digestão viliseimo para possoas 
de estomago debl) ou enturmo 
nonveloscegice, peszons 
dosas )u “ gire ora » dO E HAME 
+ CORO viedicadnen: 
Lt ACÇÃO tonlos re 
constituinte, é do mes roconhe 


ara 


tomps ty 
ta que, pala 


oldo srovelty às possonss aseml- 


cas, da coustitulção frasa, é, em 
gorm), que rnrscem «de lorgia nO 


eta aa Ea tA eai Os 44: 


Clursãs 


pes RN UE, Es 


— =. 


ivão Portuenso dos Vantagens: 
guias fa Eseri- para E; 


W'osta soogho, destinada aos p 
nos sunanotos, cnosatcarks 
2” 4 Autins ca grandes vantagens 6 oqlher. 


€> dos sos xe gt nana Ga onte enuiidias até 
pen SS 


TRES LINSAS, UU réia, 


- — 


o o to 


+y A 


a Fe PInguerss Crisdes TA o APRENDA A da Ned | 
ctação DO BIGBAR), | ALCA Nm PSD BIS gala, vi fe) CRIADA ceu: tspusorotes, pre | 68 Fa do Moraes: Ar 
do Caros Aborto, Dai [nda Pro Forneça, | esa Poa Às Comiso E ai rt 

PORTO. CASA em f pa do rimota, dy CRIADA para cragdo, presa! COSIN BIA, “EAD 

ga-se, tem | 6 pgua, Falher, | se, com boas iforgações, Rm do | precein-se, 4 40 

rua Valle ? NTAÇES. qdo, pt “Romao, 27º. ; sem Pano iria sr, EA. seo di 
E" eia goral patra- QUARTO * PE vo, Ala a a | CPIADA “ara Irão 0 gervico, pec TEMPOS ano q ' 

sedi pose Rue 0 INS, 17 | Gigas. dom coberado Proga, dai ; di” 

ly nara E pe me | era, pros ' : Epá o ines e. | 
enveseção mares | Ds ared os Be, NRO pam pabúita 
BENHO pn honra do aca vaia ema ja DA Teto Qi | PRICSS po Ms em Ghri cs Poaom 8 par 

mm 49 EDI9, 2859. | eriyr alem, 12) o ns fo RSA 3, * Ena? Té de K E RIA TRA pus 
cirsunto em essembléia JB: da alãs 2 mavels | a ma PA | Maisto RARO NE 
emmurdimaria, no prozi-| avulsos, as, BR. Anthera TR ga | Pra da cinta ao BR 
tago, 29 do corrente, pe-| do Quasi, Era 4 Io 1 das Bandeira 1 A 
jzas da manhã, na sáde| "MSBi  OORRDRULDSS O comple a PO) nc aldeta Para irater, 
oliectividade, à fim de| las e moveis usados, R, dos Mary. | Porto, onto Arcada, Té (40 Bessa) ir mer 
trseguinte nes da Liberdade, 179, - Ca ses 

A de ssorever con | mm pre e mm e | TRA 

Jrdam do dia se, de e Dos, marca Ada got é Cool - [DRertas CASA de comidas 6 bebidas, o, 
ação de uma proposta | ção, 67. ENSAIOS de ovro e prrta 6 ama- | sa-se. BR. S. Bento d3 Milan % 
dão e já acceita por uma mam o lyses de minerses, Casa, Franceza, 

p: ralo associados para a | Costureiras e . L Bandeira, 39, 93 | MERCEARIA, passa-se por (alla 
ação do augmentoto pro- “rapariga da el- R. qo PBomijars 

vb quota associativa, pa. si, “Ra da unia Conbica deia, ro 18 annos, Rua do Triwi rg 95 Dão SIA o 
ráórma go conseguir siu- pn e o “MERCDARIA, passo-se em bom É 
li cprp ara A insqguia (AS Fam babados fiador e boas ET qeraç or R. rg | joel Pouco copátal, R Conga 
qHicctividade, em cbra branca de senhora, preci- | po Castelões, 849, 5188 Christovão, 165-4. 

vudo 4 magnitude do as- | sam-se pa CAMISARIA | | MENHORA "tiro a — een 
swonvindo que ello fique EOSO | and des cr PE TO DS 
ven'esso dia, espero dos| COSTUREIRA da vesidmm, para |R. do Cotia, xXd BE primo 
sociados A Rerpesend casa periicular, precisa-se," Ea PLANO em estado de Ovo E 10 
nn umoro possivel su pd E E Est Pedidos. dese Re Miguel Boraband 

Tea fonho-d pe RR do Ha — OEA R ça : 

Aviso | Es 
mão a direação offerecer 
nícum aimoço do home-! 


pe go da classe, 
goto de Oliselra Ferrei- 
ros O favor de so inscie- 
vcássociação para tal ef. 
tos os dias uteis, das 20 


at6 ao dia 27, todos ARA 
associados que queiram Usando esta privilegiada agua nunca tereis cans nem sereis calvos E E 
restar seu concur- o q 
idiota a SRD O cabello abundante e formoso é q melhor a! activo da mo 
gd a ra & FLIR DE CURO 6 à melhor de todas as tinturas pars o cabell.. e brrba; nao mancha RS! 
Ka vapor de 20H. P. ve par 
tura não contém uitrato de prata e com 0 seu uso o cabello conserva-se sempre too 


&NDE-SE uma, em bom | 
estado, com todos os 
sences e bem assim com 
cão para caldeira, Qaes 
das n.º 1 (Massarellos), 


“PRAÇA 


a 


aignado de- A sua applicação é tão facil e commoda que uma psesoa só póde pratical-a, ta | 

clara que n esta data to- Esta agus cura « avita a Quéda do cabello, excita O seu crescimento, e como O eboto nt 
nirespasso á senhora D.| novo vigôr, unta sereis alvos. 9 

Mrtins da Silva Brandão Devem usal-a todas a; pessoas que desejem conservar o cabello formoso e a cabeça sã, 


ctabelecimento de mer- 


«ur junto e a retalho, sito | nrodnzir mau cheiro, 

á Gedofoita, n.º 246 e 248, i Às pessoas de temperamento herpótico devem de preferencia usar esta agua, ge não que 

ig aa A ne prejudicar a sua saude; é iograrão ter a cabaça sã o limpa, applicando-s uma vez de oito em alo 

, dias. . 

cova a cargo da mesma Todos 58 frascos são envolvidos por um prospecio elnotdnty , nom 
E à mm Ritos cat podera portimao tro nor Portug 

Dra TALDAS DA ERÊ 

Alberto Pinto Leite. N | | t 

la para consumo | 


&3 melhores preços 

da occasião. Ven= 
bres Valadier & C.º— 
so fandega, 70-—. 


es Cava. 


RMAZEM 


ENTE-SE um mago; 000 | 
sm Viita Nova di; iaya 

(Comporténdo cera de [ML 

*, tom espiond a s dão 

o para Quid std Al IDO, O 

bn. 297--P 291 -- PORTO 


rposserie 


ENDE-SE uma, de dole lo- bas 
mares, 


depols dna E rage fazendo-se es 


etizaçãão 2og € & Vencer em julho primo Jc coguiass 


go aa DE: STraE Ê 


A 6 negro. , 
tintora nsa-se sem preparação alguma e não é necessario lavar o eabollo nem antoi 
com uma pequena escova. 


O-80 tia agua, CUFa-s0 a caspa 6 ovita-so a quéda do cabello; suavisa, augmonta o 


nfca, fortaleço as rsizis de crbollô o avita todas as suas enfornidades, 
Por gs0o p4 usa tambem como 
Conserva a cdr primitiva do 


da rare) seja negro on castanho, 


ga 


E a unica tintura quo. 


ABERTURA A 1 DE JUNHO 


A. GUERRA & 6. 


Ê ro E. eg tem H 
| Ê 
Casa estabelecida em 1907 Silicatados, gaso-carbonteas em 


q ANE atSA apias sa 


Oompsam so malhu: Eiogo É: rest vs 0OU TM: 
E E Sua 


Euge” 
ones Pertapunsos ds 5 m9, somam vo ie) Pos da 
Extexnu a Ora Rg aÃ a 2” .8 ado Ss“ tes. Átia d , . o e pt dem dl exoltos 
Pará Bolom, 5 016, 1005, 1506 o 1915. andina, 


Estado do Maranhão, 5 vj0. 
Pelotas --Porto Alegre—Minas goraes-—For.:2.s- 
“O, oto, eto. 


Farit as Ramaziolli 


486 TRE ceres, nraiota, br 
caro E Jaz uú, feijão 


A CONSTRUOTORA ss Antonia Coimbra & Irmão, Limitada. Ed. 
rancos-PORTO PPS ÁS ENT AE TOTO PRP Pp er a 
ci h - Pureza F'solútamonto fara 
tá Costa Campos - FM E PAPEIS PAM FORRAR CASAS Fabri tina. a E. 
recos minimos o pu 
PRIAL=— " JAntonio Cardoso da Rochas Frisos 


Sáda Bandeira, 20-A 
— PORTO — 


OMPRA o vondo papele e 


dLIP, 
»mblos O jotarlam 


- o qo = 


 COMMENÇÃO (178-RUA DE SANTO 
Carpintaria 


a abaixo nesignada aj 
4 vado Antonio 

andão declaro que, Da 
ao ostabalcoimento- de 
sa sito À rua do Oedofel 
(848, no sur, Alberto Pig? 
ifidando todo o passivo 
argo, 

O todas às possoas sho 
sm meus grodores q apro- | Oç5 
b AS Guas contas pq 
pe dina a contar d'cs 


45 de junho do 1919, 
mériing da Silva Brandão, 


C. do F.de Guimarães |?” 


da anonyma de respe 
abilidade ide tinilada Sea | 


a ds Onmos, 202 


gui | OLA DA COMPANHIA 


asia Compécita ca” qa 


das ubrigações 
É, reteregtus do Dimas | de 
ndo cutento aro, 


uuemos efectuam es 


ioa, ry Bumay £ 


& A 
JELA nal 


dies dos, destaca “po 
E, 4: o SSA, ds 
cenento do Lib da ( 


dê de julhu é 7) de egosto A 


It, 8 E Dia ve T9ÍS, 
E |, fusion Do Ea 


do oredito, qsclonaea é prine 
Enviam-çs amostra francas de porte 


b Nes . COrrespóncan- | > q 


atos estão suicáica | a x 


»' venês um Cesc Carioca, Pa. 
desia (runbs, Lim 9 no Ceposlto, 


Re. at, Yegetarisna 
Bê grigoia 


Carreiros «- FOZ DO DOURO 


RANDE 3 variado sortido de novidades em todos-os 
Leros o proques, tanto do fabrico d'osta 
paes fabricas oatranguiras, 


a É 


CASA CODIU o 


Teichono, x158 he 
Cata, de FErro do Estado 


Dhecção do Miaho é Doura 


=evigo Ge estudo e construcção 

Caminhe 2º ferro do Valle do Tg 
oa é — Lango de Amarante 4 

“stro — Ernpreitada Le 

kensão 4349 metros orago: 

| gens, obra de arte correntes é 


UN:00 DEPOSITO NO PORTO 
| NTONIO-189) 


Marcenaria 
Maúeras speii es, 
Serraria a vapor E A ta 


Peio peceoto se Ia E vê o 
Estanelê dz risdairas naslonnes o estrangeiras para constru | no dita 5 “e jdho de 1019, pa bm 
ea é mfenartãa. Fabrico Bapeerisl de mobltscio onoolar, Es-! horas, se ate condes À 


espec ces, muros de supporie & 


in magadores pars uvas, 2 ler reoção esta Emp 
PAUTA Elactro-Metallurqica E ra 
À MODERNA. LIMITADA ', Ii ato provisorio, pera se 


“PORTO — Talopho mana 25 sa | Agsftido, como licitante, será 


Hotel Thermal Caldas da Saude 


Em Santo Thyrso 


Encontra-es abarto esto magnifico hotel des“. : 
lunho até 15 de outubro, 


A maço a dom ia 


e dm SM pro pda As propostas sé 
Que : s-ntadas durenie O a 


qe” 


opõe " 
senderrioae por este facto que de 
mu + sisitin d: tomar paris nã ipa 
MA | verbal, se a houver, € dg direito 
| reclama ácerca dos actos do con- 
o condições de suma 
Em E caes no de encargos 
a mo as restante peças pre 
Are dem se examinadas todas 03 
Eua | uteis, desde as 11 horas és 15, 
Se: | gerviço de estudos e cons 
Ea d'esta direcção, e, em cet 
direcção do caminhe de +6P00 do 


: de junho de 199. - O 
Len gettheirechete de estudos € e 


. : dg ! o irucçõo, d aveliar Ruas, 


“AR 0 DE FERRO 


fecedelia 3 polegadas 
Progo sem compsotencia 


Machado & Commandita 
Dioga Leite, 93 —taya 


9408 e 


ÓIS 
(ê. 


Pá 
bs 
us 
= 


f 
4 


passados cinco minutos de applicada, permitto frisar-se o cabello em 
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